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A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está
ampliando seu quadro de associados. É hora
daqueles que lidam em nossa agropecuária
unirem-se em torno da mais tradicional entidade

do setor, somando esforços para uma maior e
mais ampla atuaçáo em prol do meio rural.
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revista A Lavoura, gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras e
outras solenidades que se realizam em nossa
sede.

Sua participação é muito importante.
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Bicudo:
nova ameaça
à cotonicultura
brasileira

o "bicudo " é
considerado a pior praga
que já apareceu nas
lavouras brasileiras de
algodão. Apenas 50 insetos
adultos podem se
transformar em 500 mil. no
período de uma safra.

A constatação do
alastramento do "bicudo"
tem causado sérias
preocupações, tanto ao
Governo quanto aos
produtores e técnicos
agrícolas.

A Lavoura tras nesta
edição ampla reportagem
sobre o inseto, esclarecendo
suas características e
ensinando as melhores
formas de controle da
praga.
Página 20

Seleção de touros para monta natural
A escolha criteriosa de

animais destinados à
reprodução geralmente

Alimentação
de eqüinos
da raça
Árabe

Este artigo apresenta
algumas soluções eficientes
e econômicas para vários
problemas relativos à
alimentação de eqüinos, em
especial da raça Árabe.
Página 33

resulta em melhores taxas
de prenhez.

O artigo ensina como

selecionar corretamente um
bom reprodutor.
Página 29
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Política agrícola e difusão
de tecnologia

Política Agrícola

Gilberto Conforto*

O vocábulo política, tem dois significa
dos; ele pode designar o conjunto de artes
que visam a obtensão e a manutenção do
poder político, como pode, também, signi
ficar a arte de utilizar esse poder para go-
vemar.

Vamos nos ocupar apenas dos fatos rela
cionados com o segundo significado, em
bora sejam ambos bastante interdependen
tes e em alguns momentos a "policy" e a
"politics" sejam exercidas concomitante-
mente, uma amparada pela outra, mutua
mente se completando para consecução de
seus desígnios.

Exercer uma política, muito mais que de
finir uma política é tarefa das mais delica
das. A política eleitoral ou partidária pode
freqüentemente causar interferências pou
co recomendáveis, pois nem sempre é

exercida com vistas ao maior interesse da

sociedade, quando não servindo a interes
ses individualistas. Por outro lado, a com

pleta eliminação da influência política na
formação e execução de uma política de
govemo, geral ou setorial, seletiva ou espa
cial, pode levara um excessivo domínio dos
técnicos. A articulação das artes que forne
cem as altemativas metodológicas para rea
lizar, com as artes que estabelecem a me
lhor maneira de selecioná-las é, talvez, o
melhor processo para se fixarem as deci
sões.

Ao procurarmos analisar as influências
exercidas por alguns fatores decorrentes da
adoção de uma política agrícola como con
tribuição ao desenvolvimento econômico,
vamos nos situar em torno de um ponto
que se afigura decisivo no alcance desse ob
jetivo. Referimo-nos à assimilação de tec
nologia pelo produtor rural ou, melhor di
zendo, à difusão de tecnologia na agricul
tura.

No decorrer deste artigo, vamos externar
algumas idéias a respeito de como a política
de govemo para o setor pode contribuir ou
comprometer os mecanismos de trans

ferências de tecnologia para o produtor ru
ral, acelerando ou desacelerando o pro
cesso.

Palestra pronunciada no
Seminário Técnico Cientifico da

Estação Experimental de Itaguaí
em 25 de março de 1983.

Bases para formulação
de uma política agrícola
Na compreensão do processo de desen

volvimento agncola não se pode deixar de
considerar a integração da agricultura com
os demais setores. E dentro dessa perspec
tiva e a partir da sua dimensão histórica que
se deverá buscar o entendimento do con

junto de decisões a tomar, e que passarão a
constituir a política agrícola a ser adotada.

Mellor (1967) considera que uma boa
teoria econômica para o desenvolvimento
agrícola deve levar em conta três aspectos
principais, que se inter-relacionam: a) o pa
pel da agricultura no desenvolvimento eco
nômico; b) a natureza econômica da agri
cultura tradicional e c) o processo econô
mico da modemização da agricultura.

Na formulação de uma política agrícola
deveriam ser ainda, acrescentados os as
pectos geográficos e sociais, com todos os
seus componentes etnológicos, antropoló
gicos e culturais.

Alguns estudiosos do desenvolvi
mento econômico Pastore, J. (1973), Ojala
(1973), Alves (1973), e outros ao apresen
tarem o resultado de suas observações
quanto às transformações ocorridas na agri
cultura durante o processo têm, de certa
forma, concordado com os aspectos lem
brados por Mellor (1967).

O processo histórico do desenvolvi
mento dos povos se inicia com um expres
sivo deslocamento geográfico de mão-de-
obra do setor agrícola para o não agrícola.
Isso gera uma necessidade cada vez maior
de que a população que permanece no
campo, tenha que produzir excedentes
para atender a população migrante. Essa
necessidade de abastecimento alimentar da
força de trabalho urbano, tem se constituí
do em problema dos mais sérios no decor
rer do processo, e um adequado trata
mento ao setor agrícola se impõe para mini
mizar suas conseqüências.

A criação de empregos no setor não agrí
cola, requer grande aumento de capital no

Uma política agrícola adequada deve.
fundamentalmente, acelerar o processo de
difusão da tecnologia.

'Engenheiro Agrônomo. Técnico de Desenvolvimento
Científico do CNPq. Vice-Presidente da Soaedade Na
cional de Agricultura.

A Lavoura Maio/Jun. 83 5



Política Agrícola-

^  X

à

o crédito rural deve continuar subsidiando os projetos que envolvam adoção de novas tecnologias.

setor. A agricultura, como setor inicial
mente dominante, tem historicamente se
apresentado como importante supridora de
capital para o desenvolvimento do setor ur
bano.

Por outro lado a elevação da produtivi
dade na agricultura tradicional é altamente
dependente da produção de insumos e de
bens de capital que se originam no setor
não agrícola.

Apesar da relativa importância de todos
esses fatores de interação entre os setores
agrícola e não agrícola a ênfase dos mo
delos teóricos tem recaído principalmente
cm duas dessas interações. O desloca
mento da força de trabalho e o problema de
providências alimentares para uma popula
ção urbana em crescimento (Mellor, 1967).
É evidente que, em função das condições

sócio-econômicas de um país, nos estágios
iniciais de seu desenvolvimento, os fatos
não ocorram com essa simplicidade. Alguns
modelos teóricos foram montados pro
curando explicar as diversas fases do pro
cesso. Tudo isso é conseqüência de que a
dinâmica do processo econômico não ocor
re com a precisão de um fenômeno físico,
químico ou mesmo biológico. As forças do
mercado ou as ações de uma política
pré-direcionada nem sempre se afirmam
com a rapidez necessária para suprir as la
cunas derivadas dessas transformações.

Assim é que o deslocamento de parte da
força de trabalho do campo para a cidade,
não se processa paralelamente a um ime
diato incremento da produtividade da mão-
de-obra remanescente. Segundo Fei e Ra-
nis (1964) no estágio inicial do desenvolvi

mento é mais provável que o setor rural se
comporte como um simples reservatório de
mão-de-obra, sem ocasionar declínio na
produção agrícola.

O pressuposto de Jorgenson (1961), no
entanto, é de que essa transferência de
mão-de-obra resultará efetivamente em de

clínio da produção agrícola criando, assim,
problemas de alimentação da população
urbana em crescimento, hipótese que é en
campada por Shultz (1964).

A passagem da agricultura tradicional
para uma agricultura moderna tem sido o
grande desafio dos países em desenvol'.ã-
mento. De qualquer forma, ao se examinar
o está^o alcançado pelos países desenvol
vidos pode-se concluir que a transformação
da agricultura durante o processo de desen
volvimento tende a uma redução demográ
fica no setor rural, acompanhada de uma
modernização acentuada, com elevado
emprego de capital e insumos modernos.
Deriva daí uma redução nos custos da pro
dução agrícola e uma melhoria das condi
ções de vida dos que dependem das ativi
dades relacionadas com a agricultura. Dado
o grande crescimento do setor não agrícola,
ocorre a perda de importância relativa do
setor agrícola no produto final da econo
mia, mas por outro lado, passa a revestir-se
de elevada importância no ponto de vista
da nutrição e da produção de insumos para
o setor urbano e exportador.

Não é somente com relação ao estágio
tecnológico, geralmente pouco avançado,
da agricultura tradicional que se deve pro
curar analisá-la. Mellor considera que na

passagem do estágio tradicional para o mo
derno, as teorias que procuram explicá-la,
esbarram em dificuldades conseqüentes de
variações regionais, de variações dos fa
tores humanos e institucionais e das varia

ções decorrentes das iniciativas implemen
tadas pela própria sociedade. Daí que a
política agrícola a ser adotada no processo
de desenvolvimento econômico tem que
ajustar seus parâmetros às variações huma
nas, regionais, institucionais e estruturais da
sociedade como um todo.

De um modo geral o agricultor é tratado
como um indivíduo preso à tradição e pro
penso à rejeição de inovações tecnológicas.
Daí a ênfase que se observa, nos trabalhos
de transferência de tecnologia, em ressaltar
unicamente os aspectos metodológicos da
extensão rural, via de regra calcados na ex
periência de países cujo estágio se encontra
mais avançado ou cujo processo utilizou ca
minhos diferentes.

Segundo Pastore A.C. (1973), o agricul
tor não é tão avesso à adoção de novas tec
nologias. Há que se observar, em primeiro
lugar, que as tecnologias lhe sejam apresen
tadas de forma à atender às peculiaridades
dos sistemas de produção por ele empre
gado. Em segundo lugar é preciso consi
derar o momento da abordagem, isto é, o
momento em que ele se encontra em con
dições de melhor receptividade. Pastore
A.C. (1973) considera que os agricultores
tendem a incorporar novas tecnologias
sempre que tais fatores sejam viáveis dentro
de suas condições e apresentem retornos
positivos reais.
De um modo geral o agricultor estará

sempre mais receptivo ã incorporação de
novas tecnologias, quando sua exploração
agrícola atravessa uma fase de elevada ren
tabilidade. Essa fase é sempre acompanha
da por um estado psicológico de propensão
ao risco, o que de certa forma é o que o agn-
cultor encara em uma inovação tecnoló
gica, para ele, caracterizada como alguma
coisa no âmbito do ainda desconhecido.
É erro se pensar que através da limitação

de preços se consiga induzir o agricultor à
adoção de novas tecnologias buscando
maior produtividade, e melhoria da renta
bilidade da exploração. Ele estará sempt®
avesso a adotar novos riscos em momentos
de baixa rentabilidade.
Outro ponto de estrangulamento a ser

considerado em uma política de desenvol
vimento agrícola é a educação. De modo
geral, os aspectos relacionados com o de
senvolvimento agrícola dependem da for
mação de recursos humanos capazes de

6 A Lavoura Maio/Jun. 83
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absorver a tecnologia a ser difundida (Pas-
tore, 1973).

A educação deve ser aqui considerada
em sua expressão mais ampla. Sua contri
buição ao desenvolvimento agrícola deve
abranger, não somente o treinamento dos
fazendeiros, mas incluir também a forma
ção de mão-de-obra especializada e o ajjer-
feiçoamento do pessoal das instituições ofi
ciais, responsáveis pela elaboração e con
dução de projetos que integram o comple
xo do desenvolvimento.

Existe uma tendência bastante sedimen
tada de entender a educação rural como
preparo da juventude pjara assimilação de
novas tecnologias na agricultura.

Meis se considerarmos que o desenvolvi
mento agrícola caminha paralelamente
com a redução dos contingentes de popula
ção mral, que se transferem permanente
mente para o setor não agrícola, é preciso
que a educação rural inclua também uma
forma de preparação para a mão-de-obra
que pretende se deslocar.

Esses, os princípios teóricos que adapta
dos à realidade de cada país, região ou es
tado, constituem as bases para formulação
de uma adequada política de desenvolvi
mento agrícola.

A experiência brasileira
Na análise das políticas agrícolas adota-

déis para o Brasil, não se poderá deixar de
levar na devida conta, tanto o estágio atual
da agricultura brasileira, como também as
raízes históricas que permitiram o desenvol
vimento econômico do país.
Em determinado momento de nossa his

tória, a agricultura teve sobras suficientes
para bancar o processo de industrialização,
a princípio (anos 30 e 40) através de um
processo voluntário e, posteriormente (à
partir dos anos 50), fortemente compul
sório.

Essas transferências foram a princípio
previsíveis, justificáveis ou melhor desejá
veis, dado ao relativamente maior volume
de capitais, conjugadamente com a docili-
dade e aplicação de uma mão-de-obra farta
e reduzidamente remunerada. Na medida
em que essa mão-de-obra passava a ser
mais exigente, mais esclarecida e dispondo
de maior mobilidade, o setor rural revelou a
necessidade de maior retenção financeira,
tendo sido, então, iniciado um processo de
canalização compulsória de recursos, ver
dadeiro empréstimo gratuito de agrodóla-
res via confisco cambial, quotas de contri
buição e sobrevalorização cambial da moe
da nacional.

De certa forma, vemos que a política
agrícola, sempre se estabeleceu como
forma de financiar, com substancial par
cela, o desenvolvimento do setor urbano.
Mesmo com relação à contribuição do setor
extemo, via incremento da dívida extema,
foi sempre a agricultura quem pagou as
contas, detendo 3/4 das exportações (Cas
tro et Al, 1978).

O papel histórico da agricultura brasileira
não fugiu, no entanto, dos modelos tradi
cionais. Nos seus estágios iniciais foi o setor
dominante no emprego de recursos e na
geração da renda intema. Caracterizou-se
também pela abundância de terra e mão-
de-obra, e com participação relativamente
maior no produto econômico que atingia a
cerca de 40%.

Agora em uma fase mais avançada, a
agricultura já perde sua importância relativa
nesse produto econômico, situando-se em
tomo de 10%, mas cresce de importância
com relação ao financiamento de capital
para o setor urbano e na subsistência de
uma ponderável parcela da população ur
bana, que se transferiu do setor mral por
força do próprio processo de desenvolvi
mento.

Essa fase tem se caracterizado também
por uma intensa transformação em termos
de modemização da agricultura tradicional.
As forças de atração do meio urbano tais
como o diferencial de salários (à princípio),
melhores condições previdenciárias, assis
tência médico-sanitária menos deficiente,
maiores oportunidades de educação, etc.,
aliadas às forças de expulsão do meio mral,
determinadas pelo uso de tecnologia pou-
padora de mão-de-obra e pelo efeito de de
monstração proporcionado pela dissemina
ção dos meios de comunicação em massa,
concorrem para a rápida queda da popula
ção mral, a princípio em termos proporcio
nais e posteriormente também em termos
absolutos.

O crescimento da demanda de produtos
da agricultura, relacionada com a migração
para o setor urbano, se reflete na demanda
de máquinas e equipamentos que consti
tuem a base da tecnologia poupadora de
mão-de-obra (Alves. 1981).
Alguns estudiosos do problema agrícola

brasileiro, tem se pronunciado à respeito do
grande equívoco em que se transformou o
crédito agrícola com taxas de juros alta
mente subsidiadas. O subsídio real de cré

dito ao setor agrícola parece não ter sido su
ficiente para induzir uma taxa de investi
mentos na agropecuária compatível com o
vulto das operações financeiras realizadas.

Entre 1970 e 1976, enquanto a agricultura
cresda a uma taxa de 40.3%, o crédito agrí
cola evoluía, em termos reais, a uma taxa
de 275,3%, no mesmo periodo (Castro et
Al. 1978).

Castro et al (1978) criticam, ainda, o fato
de ser o crédito erroneamente considerado
como fator de produção, daí advindo a ten-
dênda de subsidiá-lo. E radocinam, tam

bém como Mellor (1967) e Pastore A.C.
(1978), que a disponibilidade real de insu-
mos a preços módicos e a atratividade do
preço final do produto é que definem a ren
tabilidade do setor.

Um maior grau de radonalidade, seria,
portanto, a motivação básica de um reali-
nhamento do sistema de preços agrícolas,
tanto na ponta dos produtos como na dos
insumos. À partir desta medida, já não seria
onerosa, tampouco a reimposição de uma
"verdade" da taxa de juros ao crédito rural,
desde que equaninemente acompanhada
por uma gradual eliminação de todo o sis
tema de privilégios creditícios artificiais a
outros setores (Castro et Al, 1978).

Confrontados os aspectos teóricos do de
senvolvimento agrícola com os aspectos
históricos da evolução de nossa agricultura,
é possível compreender, em grande parte,
porque apesar do grande esforço realizado
pela sociedade brasileira no subsídio ao
crédito agrícola, e nos investimentos em
pesquisa e extensão rural, persiste uma per
versa babca produtividade de nossos princi
pais produtos agrícolas, com raras exces-
sões.

Tudo indica que seria necessário se re
pensar, em termos de política agrícola, de
forma a conceder maior importância à na
tureza e às atitudes dos agricultores para
aplicar os instrumentos tradicionais dessa
política, buscando acelerar a difusão das
novas tecnologias que levarizim à desejada
melhoria da produtividade.

Os instrumentos de política
agrícola e â difusão de tecnologia
Uma política agrícola integrada deve

utilizar, paralelamente, instrumentos de n^
tureza social, institucioncil e econômica. A
medida em que o agricultor reagir à aplica
ção de cada um desses instrumentos jjermi-
tirámaioroumenor aceleração do proces^
de assimilação ou seja de receptividade às
novas tecnologias que lhe são apresen
tadas.

A educação do produtor rural e sua fa
mília está entre os instrumentos de política
agrícola que mais diretamente podem atuar
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no sentido de estabelecer melhores condi
ções de receptividade.
Não se deve entender aqui, no entanto, a

educação apenas como um processo for
mal e institucionalizado. É lógico que a es
cola, como unidade de ensino, deve ser dis
seminada também no meio rural. Mas o im

portante em termos de educação rural é de /
que mesmo informalmente, o agricultor
seja esclarecido sobre as oportunidades de
atendimento do complexo de necessidade
das populações rurais. Esse processo en
volve não apenas o aprendizado em termos
de melhorar suas condições de produção e
produtividade, como também desperte as
aspirações para a obtenção de melhores ní
veis sociais de vida.

Por outro lado, a educação das popula
ções mrais não deve ser compreendido so
mente como instrumento eficaz para redu
ção ou eliminação do êxodo rural. Para que
a educação rural possa contribuir eficaz
mente para o desenvolvimento global, é
preciso que ela também prepare os jovens
para ocupações não agrícolas (Mellor,
1967).
A educação dos filhos de fazendeiros

para empregos não agrícolas é especial
mente importante para o desenvolvimento
agrícola se esses empregos passam a servir
à agricultura, de maneira central ou local.
Ajudam também a elevar o nível das aspira
ções da família rural, contribuindo para
maior receptividade de novas tecnologias
como forma de melhora do padrão de vida
da família.

Outro dos aspectos sociais que aceleram
o processo de difusão de tecnologia é o
grau de associativismo que se consegue in
troduzir em uma comunidade agrícola.
De uma maneira geral o produtor rural

não é avesso ao cooperativismo. Ele adere
ao sistema sempre que a complementação
de suas atividades, a nível de fazenda, exija
tratamento coletivo para obtenção de uma
adequada apresentação de seus produtos
ou quando a solução cooperativista se
apresente, de fato, como a mais vantajosa
para solução de determinado problema.

Nem sempre a infraestrutura periférica
de beneficiamento, transporte ou comer
cialização apresentam eficiência capaz de
compensar a renúncia às atitudes indivi
dualistas exigida pelo cooperativismo. Em
alguns casos, as vantagens obtidas através
dos sistemas tradicionais, na visão mais
imediata do produtor, podem parecer bem
maiores que as apresentadas pelo coopera
tivismo.

Desde o nascimento do movimento coo

perativista na Europa, no século XIX, mu
daram profundamente as condições só-
cio-econômicas, que passaram do mercan
tilismo europeu à revolução industrial, até
atingir ã estrutura econômica do mundo
atual, estratificada em três níveis distintos
de desenvolvimento.

No mundo moderno, o cooperativismo
não pode enfrentar as sutilezas do mercado
se não dispuzer de mecanismos capazes de
reagir mesmo aos mais fracos estímulos.

Wâ
As cooperativas devem agir como empresas. A legislação específica deve ser fiexívei quanto aos
princípios básicos tradicionais, permitindo decisões a nívei estatutário.

como também se defender das agressões
que emergem do funcionamento desse
mesmo mercado.

Por isso mesmo as cooperativas devem
agir como empresas modernas, nas quais,

porém, os ganhos de capital devem ser
substituídos pelos ganhos da participação
efetiva no seu funcionamento. O retomo de

excedentes financeiros proporcional ao
movimento realizado pelos cooperados,
deve estar em contraposição ao lucro pro
porcional ao capital, que caracteriza as de
mais empresas mercantis.

À partir desse ponto porém, os demais
princípios cooperativistas devem ser consa
grados em nível estatutário e em proporção
adequada a não comprometer o grau de
competitividade das cooperativas com as
demais formas de sociedades mercantis.

Uma política agrícola de estímulo à criação
de cooperativas deve estabelecer uma le
gislação regulamentadora que venha a per
mitir essa flexibilidade.

Dentre os aspectos institucionais a serem
considerados na formulação de uma polí
tica agrícola, não podemos deixar de lado a
articulação entre a pesquisa e a extensão
mral. No Brasil, a pesquisa e a extensão ru
ral constituem dois sistemas autônomos, li
derados por empresas públicas com dire
ções independentes, EMBRAPA c EMATER,
ambas vinculadas ao Ministério da Agricul
tura.

A articulação entre elas se faz por via de
entendimento direto, sem porém contar
com uma coordenação a nível hierárquico
mais elevado. Essa dicotomia não tem per
mitido que, ao longo da estrutura desses sis
temas, a articulação se processe na forma e
no grau desejados.
As atividades de extensão agrícola nas

ceram nos Estados Unidos como conse
qüência do Smith Lever Act. de 1941. Em
sua essência, esse diploma legal americano
instituiu os Land Grant Colleges, universi-
"dades estaduais que se destinavam, inicial
mente, ao ensino das ciências agrárias e da
pesquisa que, tendo essas ciências como
base, deveria desenvolver novas tecnolo
gias aplicáveis na agricultura.
A necessidade de transferir essas tecnolo

gias ao produtor rural, dentro de uma velo
cidade, a mais desejável possível, foi que
inspirou as autoridades do Departamento
Federal de Agricultura a instituir os serviços
de extensão mral junto às universidades es
taduais, cujos extensionistas passaram a
funcionar como se fossem professores "ex
tra muros" dessas universidades (Timmer,
1954).
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Dessa forma, a articulação entre os ex-

tensionistas que tem sua base física nas uni
versidades estaduais, estabelecem natural
mente o fluxo e refluxo de informações que
devem caracterizar o processo de difusão
de tecnologia na agricultura.
Ao copiar o processo para aplicação no

Brasil, criou-se a extensão rural, coorde
nada inicialmente pelo sistema abcar e
mais tarde institucionalizada p>elo sistema
EMBRATER. No entanto, esse sistema foi cria
do sem qualquer vínculo mais consistente
com a pesquisa agropecuária. Dessa forma,
essas atividades perderam, no Brasil, as
características que as levaram a ser implan
tadas nos EEUU, embora procurando aplicar
com a maior fidelidade possível a meto
dologia inerente ao sistema.
Esse é um dos aspectos que precisam ser

repensados em termos de política agrícola,
com vistas a acelerar o processo de difusão
de novas tecnologias. A extensão rural não
deve ser entendida como órgão administra
tivamente autônomo em qualquer nível hi
erárquico, e sim como um conjunto de ativi
dades a serem desenvolvidas a partir das
unidades de pesquisa. Uma coordenação
centralizada desses serviços seria admissí
vel, e mais ainda, seria mesmo necessária.
Porém, todo o mecanismo de execução
dessas atividades teria que ter seu ponto de
apoio neis unidades de pesquisa.

Não resta dúvida, que uma melhor defi
nição da forma de ocupação da terra, prin
cipalmente pelos pequenos produtores, é
fator primordial na aceleração do processo
de difusão de tecnologia, também por
transmitir maior receptividade por parte dos
agricultores.
No Brasil, acompanhando a tendência

dos países de baixa renda, a acumulação de
terra como reserva de valor, tem constituí

do um hábito dos fazendeiros, em contra
posição à aplicação dos retornos em investi
mentos em capital e insumos, enfim de no
vas tecnologias que promovam o aumento
da produtividade.
A política tributária com que se tem pro

curado evitar o problema, timidamente
progressiva, não tem desencorajado o uso
da terra como instrumento de poupança.
Sente-se que dentro de uma política agrária
socialmente democrática, em contrapartida
a um processo mais drástico de redistribui-
ção e mais ofensivo ao atual direito de pro
priedade, necessitaria da imposição de dis
positivos legais mais enérgicos, cuja pro
gressividade tributária tomasse temerária a
manutenção de terras para fins especula
tivos.

O crédito agrícola é um dos mais impor
tantes coadjuvantes do sistema de extensão
rural. Segundo Mellor (1967), o mais im
portante em uma discussão sobre crédito, é
que não existe a necessidade de sua expan
são dentro de uma agricultura tradicional. É
ap>enas quando ocorre a modemização que
os problemas de crédito começam a se tor
nar importantes. Em outras palavras, o cré
dito deve acompanhar a modemização e
estar associado aos aspectos do progresso
tecnológico.

Tem se tomado freqüente, o questiona
mento de se conceder ou não maiores sub

sídios ao crédito agrícola. A nova política
adotada tem se definido jxjr uma redução
gradativa desses subsídios.

No entanto, consideramos que a questão
tem sido mal colocada. Concordamos tam

bém que o crédito agrícola não deve ser in
discriminadamente subsidiado, mas a apli
cação dos subsídios é perfeitamente válida,
mesmo em níveis equivalentes aos que es
tavam sendo concedidos até um ano atrás,
desde que direcionados para uma efetiva
aplicação de novas tecnologias apropriadas
às condições sócio-econômicas do gmpo
rural que se pretende desenvolver.

É bem verdade que os custos de um pro
grama de crédito desse tipo são muito ele
vados o que nos parece, no entanto, mais
aparente que real. Se todos os custos da su
pervisão da aplicação do crédito tiverem
que ser debitados ao tomador, poderá
comprometer seriamente a execução do
programa, por desinteresse dos agricul
tores. Dentro, porém, de uma política agrí
cola bem direcionada nesse campo, esses
custos devem ser totalmente absorvidos
pelos serviços de extensão. Se considerar
mos, ainda, que os serviços de extensão po
dem abranger todas as atividades da fa
zenda e não ajjenas a parte coberta pelos
empréstimos, chegaremos à conclusão que
o custo social de um programa dessa na
tureza toma-se bastante reduado por bene
ficiário.

Finalmente, como último dos mais im
portantes instrumentos de política agrícola
que foram considerados neste trabalho, o
tratamento concedido aos preços pagos aos
produtores pelos produtos de seu labor, re
presenta um importante papel na modemi
zação da agricultura.
Como já tivemos oportunidade de co

mentar, há uma tendência do produtor m-
ral de considerar como risco a adoção de
inovações tecnológicas. Vimos também
que psicologicamente ele estará mais vul

nerável à aceitação desses riscos nos mo
mentos de maior rentabilidade de sua ex

ploração. Aliada a uma política de aédito
que contemple com subsídios a aplicação
de recursos em capital e insumos modernos
pelos agricultores, um adequado trata
mento à fixação de preços mínimos que fa
cilite a adoção de uma atitude de receptivi
dade pelos agricultores, em substituição aos
cálculos teóricos formulados em gabinetes,
passa então a constituir um dos mais impor

tantes instrumentos de modemização da
agricultura tradicional, via uma mais fluente
difusão de tecnologia.
Ao utilizar os instrumentos aqui consi

derados, uma política agrícola para o Brasil
deve promover, junto aos agricultores, as
seguintes condições básicas que, de certa
forma, estão estreitamente relacionádas
com a maior efidência do processo de difu
são de tecnologia: a) induzir nos produtores
o desejo de aumentar o bem-estar, b) des
pertar neles a esperança de que as inova
ções tecnológicas aumentarão, de fato, a ri
queza do setor agropecuário e c) convencer
o inovador de que ele próprio participará
do aumento geral de riquezas que acompa
nha a inovação.
Uma correta aplicação dos instrumentos

de política agrícola poderá com certeza
atingir esses objetivos.
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Laranja: excesso de produção
o Ministério da Agricultura

prevê que o excedente da pro
dução nacional de laranja, neste
ano, será de 2,3 milhões de to
neladas: a safra deverá alcançar
9,3 milhões de toneladas e o
consumo 7 milhões de tonela

das, sendo 5,2 milhões proces
sadas industrialmente e 1,8 mi
lhão de toneladas consumidas
in natura.

A produção brasileira de laranja será
excedente este ano.

A produção do ano passado
foi de 7,4 milhões de toneladas
e também ocorreu excedente de
produção. Por esse motivo, o
Ministério deverá lançar mais
uma campanha publicitária, vi
sando a estimular o consumo da
fruta no mercado interno e, ex
ternamente, seus técnicos pro

curam contratar novos merca

dos para o suco concentrado,
como Argélia, Nigéria e Kuwait.

Mecanização da
colheita de café

A colheita do café, atividade

que mais emprega mão-de-obra
nas regiões produtoras de São
Paulo, Minas e Paraná, poderá
ser totalmente mecanizada, se
gundo garantiram os dirigentes
da Máquinas Agrícolas Jacto

S/A, durante o lançamento na
cional de suas máquinas de co
lher e derriçar café.

Governo americano paga agricultura
para não produzir

m

Os agricultores norte-ameri
canos deverão tirar de produ
ção 36% do total de suas terras
cultiváveis, este ano, por causa

dos novos programas do go
verno, destinados a reduzir os
excedentes dos estoques agrí
colas. De um total de 93,3 mi
lhões de hectares, 33,3 mi
lhões não serão cultivados, se
gundo informação do secre
tário da Agricultura dos EUA,
John Block.

De acordo com o programa,
um agricultor que deixar de
utilizar uma área adicional
para produção receberá, co
mo indenização, produtos
mantidos nas reservas de pro
priedade, do governo. Os pro
dutores de trigo, por exemplo,
receberão 90% da safra que
teria sido produzida se eles
ocupassem toda a área dispo
nível. Para os demais produ
tores, a percentagem é de

80%. Com relação aos outros
12,1 milhões de hectares, os
agricultores receberão em tro
ca um pagamento para cobrir

o déficit.

Segundo Block, de um total
de 2,3 milhões de fazendas,
1,2 milhão já se inscreveu no
programa.

Nova variedade

de cenoura
A Empresa Brasileira de Pes

quisa Agropecuária (EMBFiAPA),
lançou uma nova variedade hí
brida de cenoura que recebeu o
nome de "Kurinan", consegui
da através do cruzamento entre

a variedade "Nantes" (de ori
gem francesa) e a "Kuroda"
(òriginária do Japão).
O Centro de Pesquisas de

Hortaliças da Embrapa, respon
sável pelo híbrido, iniciou o
plantio dirigido da nova espécie
em plantações particulares —
fora da área de pesquisa — que
originalmente já cultivam a vari
edade mais conhecida que é a
"Cenoura Nantes".

A finalidade dessa pesquisa
feita pela Embrapa é conseguir
um tipo de cenoura cultivável
durante o verão, pois a cenoura
Nantes é da safra definida, ou
seja, só é cultivada durante o in

verno, quando o tempo é seco.

Tratores
querem maior

financiamento

A Associação Brasileira dos
Distribuidores de Veículos
(ABRAVE) solicitou, ao ministro
da Agricultura, Amaury Stábile,
a elevação do atual limite de
100 MVR (Maior Valor de Refe
rência), destinado ao financia

mento de máquinas agrícolas,
para, "no mínimo", 400 MVR,
no caso de tratores sobre rodas.

Carvão do milho

Uma nova doença conhecida
por "carvão do milho" poderá
comprometer as futuras safras
de milho do Paraná — o maior

produtor brasileiro, colhendo
5,8 milhões de toneladas, numa
área plantada de 2,3 milhões de
hectares —, pois a doença,
transmitida por um fungo que
reduz as folhas, flores e espigas,
está se intensificando nas lavou

ras de milho do Estado e o Brasil
não dispõe de tecnologia eficaz
para o seu combate.
O alerta foi feito pelo núcleo

regional da Secretaria da Agri
cultura do Paraná, em Londri
na. Este ano, segundo os técni
cos da Secretaria, o "Carvão do
Milho" atingiu uma área de 131
mil hectares, provocando per
das de 55 mil toneladas, ou 934
mil sacas de rnilho, com um pre
juízo de 1,8 bilhão de cruzeiros
ao Estado.

Essa doença é favorecida
pelo excesso de umidade e tem
peraturas elevadas e seus sinto
mas são de fácil reconhecimen

to pelos agricultores: Os primei
ros sintomas são registrados nos
galhos da planta, que começam
a ser recobertos por uma pelí
cula branco-prateada. Ocorre,
sobretudo, durante a formação
das espigas e pendões e podem
transformar as estruturas florais

numa massa escura. Além disso,

as plantas atacadas não produ
zem pólen, abortando as flores,
e comumente são menores que

as sadias.
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Usineiro prevê boa safra com baixa
rentabilidade

A produção de álcool será,
nesta safra, de cerca de 5.5 bi

lhões de litros, podendo-se esti
mar. para a próxima safra, entre
6.6 e 6,8 bilhões de litros. A pro
dução nacional de açúcar será
mais ou menos igual à do ano
passado, de 8.5 milhões de to
neladas. O mercado internacio

nal continua fraco, podendo
eventualmente melhorar caso

os países europeus adiram à Or

ganização Internacional do Açú
car. cujas negociações serão re

alizadas em maio próximo. A
cota reservada pelos Estados
Unidos ao Brasil em 1983 será
de apenas 406 mil toneladas.

O presidente da SOPRAL acre
dita que a maior produção de ál
cool vai ser bem absorvida pelo
mercado interno, pois a queda
dos subsídios aos derivados de

petróleo, exigida pelo FMI e seu
conseqüente encarecimento.

tomarão o álcool mais competi
tivo, não só para o uso em auto-

veículos, mas também na indús
tria química e petroquímica. Es
pera-se um crescimento das

vendas de pequenos e médios
caminhões movidos à álcool,
pois a Comissão Nacional de
Energia está estudando a eleva
ção da alíquota de IPI para utili
tários com motor diesel e a ga
solina, hoje de 16%. Para os ca
minhões leves a taxa subiria de

5% para 10% a 15%. No setor
sucro-alcooleiro está em pleno
andamento a substituição da
frota de caminhões. Atual

mente, 9,5% dos caminhões

operando no setor são movidos
a álcool (1.696 unidades), es

tando prevista para 1986/87 a
substituição total.

Coutinho Nogueira mostrou-
se cético quanto às possibilida
des de exportação do álcool,
pois os Estados Unidos, o princi
pal mercado para o produto
brasileiro, aumentaram, recen
temente, a taxa de importação,
de 20 cents para 40 cents de
dólar o galão.

"A safra de açúcar e de álcool
de 1983 será excelente, garan

tindo às usinas e destiladas, pelo
segundo ano consecutivo, um
bom ritmo operacional, apesar
dos problemas de rentabilidade,
que levaram grande parte das
empresas a fechar o último
balanço em vermelho". A de
claração foi feita pelo presidente
da SOPRAL—Sociedade de Pro

dutores de Açúcar e Álcool, Sér
gio Luís Coutinho Nogueira.
Apesar das melhores pers

pectivas de produção e de mer
cado, Coutinho Nogueira cha
mou a atenção para o fato de
que a maioria das destilarias
anexas está operando com mar
gem zero e as destilarias autôno
mas acusam prejuízos. A quase
totalidade das destilarias autô

nomas deverão fechar seus

balanços em vermelho, e so
mente as destilarias anexas mais

capitalizadas vão obter algum
resultado positivo. Mesmo as
usinas, que no ano passado ti
veram um excepcional rendi
mento agrícola e industrial, não
conseguiram saldo positivo em
seus balanços. O presidente da
SOPRAL assinalou que os custos
financeiros representam 40%
do faturamente das destilarias

autônomas, índice que varia de
20% a 25% nas destilarias

anexas.

Cacau: queda na produção mundial

Wh

o Departamento de Agri
cultura dos Estados Unidos,
que havia estimado em 1,55
milhão de toneladas a produ
ção mundial de cacau da safra
1982/83, reavaliou a previsão
para 1,56 milhão de tonela
das. Embora maior, esse ín

dice ainda representa diminui
ção de 9,3% em relação ao re
corde alcançado na safra an
terior de 1,72 milhão de to

neladas.

De acordo com o relatório

do Usda, após cinco anos con
secutivos em que a produção
mundial ultrapassou a deman
da, neste ano a safra prevista
parece estar abaixo das neces
sidades de consumo, resul
tando em retirada de 63 mil to

neladas dos estoques mun
diais. Com isso, a moagem
mundial do produto deverá re
gistrar ligeiro aumento em
1983 (1,61 milhão de tonela
das) em relação ao ano pas
sado (1,58 milhão).
A tendência altista verifi

cada nos preços do cacau nos
últimos meses é reflexo ime

diato da esperada redução dos
estoques. Mas o Departa

mento de Agricultura estima
que poderão sofrer nova
mente pressão baixista se as
condições climáticas forem fa
voráveis para o desenvolvi
mento da safra de 1983/84.

Segundo estimativas da Co
missão Executiva do Plano da

Lavoura Cacaueira (Ceplac),
a safra têmpora brasileira de
verá ser menor do que o re
corde obtido no ano passado,
de 190.200 toneladas. Mas,
segundo previsão do Usda,
será compensada em parte
pela safra principal, devendo
no cómputo final, atingir o to
tal de 280 mil toneladas, ou

seja, 11,1% menor do que a
safra 1981/82 (315 mil tonela

das).
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Panorama

CNPT, IPAGRO e EMATER combatem bíologicamente a lagarta da soja
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A lagarta da soja, é uma das
principais pragas desta cultura e
causam grandes danos econô
micos. Até bem pouco tempo
esta praga era combatida atra

lagartas infectadas por hectare.
O processo consiste em amassar
estas lagartas, coar e diluir em
100 a 200 litros de água para
pulverizar

vés de produtos químicos que,
além de terem um alto custo,
causam problemas ecológicos.
Entretanto, em 1975-76 foi
constatado o vírus Baculovirus
anticarsia, que ocorre natural
mente nas lavouras de soja e
provoca a morte da lagarta,
sendo específico, isto é, não
prejudica nenhum outro ser
vivo.

Segundo entomologistas do
Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo-CNPT, unidade da EMBRA-
PA, sediada em Passo Fundo-
RS, este vírus tem dificuldade
de permanecer na lavoura de
um ano para outro, pois, o
mesmo necessita de organismos
vivos para se manter. Portanto,
é importante que o agricultor re-
apUque o vírus todos os anos as
sim que as lagartas surgirem.

A ação do vírus na lagarta
ocorre no aparelho digestivo. O
aparelho digestivo das lagartas
possui um pH acima de 8.

Quando a lagarta come uma fo
lha contaminada com vírus, as
partículas dele se dissolvem e
começam a agir nas células in
ternas da lagarta, levando-a à
morte.

Os estudos da pesquisa indi
cam que uma lagarta normal
come de 100 a 150 cm^ de folha
de soja. Todavia, quando uma
lagarta de aproximadamente 2
cm está infectada com vírus, o
consumo baixa para 25 cm^
sendo que no quarto dia após a
ingestão ela não se alimentará
mais, morrendo no quinto ou
sexto dia.

As lagartas tipicamente mor
tas por vírus podem ser utiliza
das em outras áreas, ou, ainda,
serem guardadas em congela
dor para anos posteriores. A
pesquisa recomenda utilizar 50

.
O agricultor somente deve

pulverizar quando encontrar em
média, 20 lagartas com 1,5 cm
por amostragem (método do
pano), ou, então, 10 lagartas
por metro de fileira.

A Embrapa recomenda ainda
que, cinco a seis dias após a pul
verização, o sojicultor deve fazer
a coleta de lagartas tipicamente
mortas por vírus para guardá-las
no congelador. Normalmente,
em uma lavoura onde foi apli
cado o vírus, não há necessi
dade de reaplicação na mesma
safra, pois, o vírus se multiplica
naturalmente.

As lagartas mortas por vírus
apresentam perda de coloração,
ficam desbotadas e seu interior é
líquido, isto é, ficam moles.
Quando a coloração da lagarta
ficar preta, esta não pode mais
ser utilizada pois já está em de
composição.

Com o objetivo de disseminar
este método entre os agricul
tores, o Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo está realizando
um trabalho em conjunto com o
IPAGRO-Secretaria da Agricul
tura e EMATER-RS com a finali
dade de realizar a produção do
vírus para distribuir nas lavouras
demonstrativas assistidas pela
EMATER.

O CNPT está coordenando a
produção de vírus através de
seus entomologistas e dos técni
cos do IPAGRO e EMATER. Neste
trabalho são coletadas lagartas a
campo e multiplicado o vírus no
laboratório de entomologia do
Centro para liberação em la
vouras.

O objetivo deste trabalho
conjunto, além de mulíipjjcar
vírus para as lavouras demons
trativas, é treinar os agricultores
para produzirem e estocarem o
vírus em suas próprias lavouras.

Lagarta morta por vírus.

Cacex centraliza
exportação
de carne

A partir de agora a Cacex pas
sará a centralizar e organizar a
participação dos frigoríficos bra
sileiros em concorrências inter
nacionais para venda de carne
bovina in natura, a fim de evitar
a disputa predatória entre eles,
que resulta numa verdadeira
guerra de preços ofertados, em
prejuízo da receita cambial do
País.

Provárzeas não
cumpre metas

Em 1982, a meta inicial do
governo para o Provárzeas era
incorporar 185,6 mil hectares
de terra à produção agrícola.
Entretanto, não mais que 115
mil hectares foram implantados,
representando, portanto, 62%
da meta inicial. Os 115 mil hec
tares significaram um aumento
de 11,5% da área drenada e irri
gada do País com relação a
1981, quando se tinha um mi
lhão de hectares sob irrigação.

A meta do Provárzeas para
1983 é ocupar 255,5 mil hec
tares, significando 20,8% do ob
jetivo global, que é de 1,2 mi
lhão de hectares até 1985.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Torne-se sócio
Pessoa Física
Cré 3.500,00 - por ano

Pessoa Jurídica
Cr$ 17.500,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2 • andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 ■ CEP 20021 - Rio de Janeiro - RJ

12 A Lavoura Malo/Jun. 83



A expansão CCPL ■

49 cooperativas regionais,
14 postos de recepção,
7 fábricas, e mais de
32.000 produtores de leite, i

•baL.*;

ESPIRITO SANTO

MINAS GERAIS

RIO OE JANEIRO |

POSTOS 0€ recepção

A CCPL está crescendo, multiplicando suas fábricas e arregimentando mais e mais fornecedores de leite
em Minas Gerais, EspTrito Santo e Rio de Janeiro, numa área de quase 300 mil quilômetros quadrados.

Agora, são 32 mil produtores de leite, cujo trabalho diário,

desde a madrugada ao anoitecer — ininterrupto — é mais uma prova de raça e fibra

do pecuarista brasileiro, acostumado a enfrentar tempo difícil e condições adversas, sem esmorecer.
Este é o homem forte e destemido que, nestes 33 anos da CCPL pôde elevar o cooperativismo à condição de

maior relevo do progresso industrial. Homens dedicados a produzir alimento de alta qualidade.

Alimento sadio das melhores bacias leiteiras do pais.

Mas a CCPL não pára na recepção do leite e sua industrialização.

Ela amplia suas pesquisas tecnológicas e diversifica seus produtos, todos saborosos e nutritivos;
forma técnicos e preocupa-se com os rebanhos bovinos em sua área de ação, além de abrir estradas vicinais

neste imenso território de meia centena de cooperativas regionais
e catorze postos de recepção direta do leite.

leite é vida/
CCPL — Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda.
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Mais de cem pessoas participaram do almoço comemorativo dos 86 anos da SNA. destacando-se as presenças do ex-Ministro Alpsson Paulinelli: Confúclo Pamplona,
Presidente do lAA; Fábio Meirelles. Presidente da FAESP; entre muitas outras personalidades e líderes do setor agropecuário nacional.

A SNA comemora seus 86 anos
As mais expressivas autoridades e lideres do setor

agropecuário estiveram presentes ao almoço de comemoração do
86." aniversário de fundação da SNA, realizado em 18 de janeiro
passado, na sede da entidade.

Compareceram ao evento, entre outras, as seguintes
personalidades: o ex-Presidente Ernesto Geisel; o Presidente da
Confederação Nacional da Agricultura, Flávio da Costa Britto; o
ex-Ministro Alysson Paulinelli; o Presidente da Fenaban,
Theophilo de Azeredo Santos; o Presidente da Federação de
Agricultura do Estado de São Paulo, Fábio de Salles Meirelles, o
Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool-IAA, Confúcio
Pamplona, o Vice-Presidente da Associação Comercial do Rio de
Janeiro, Amaury temporal e o Coordenador Regional da SUDEPE,
Pedro Melo.

Além da confraternização, o evento serviu, também, para que
as lideranças rurais e autoridades do setor fizessem, juntas, uma
análise e reflexão sobre a atual situação da agricultura face às
dificuldades econômicas do País. o ex-Presidente Ernesto Geisel cumprimenta

Octavio Mello Alvarenga, apôs seu discurso, sob as.
vistas de Luiz Simões Lopes

14 A Lavoura Maio Jun 83



Na oportunidade, o Presidente
da SNA, Octavio Mello

Alvarenga, pronunciou um
discurso de grande repercussão
nacional, reclamando do governo
coerência na Política Econômica

que vem sendo posta em
execução.

A Sociedade Nacional de Agricultura está
comemorando o 86." aniversário de sua cri

ação. Por isso a Diretoria da Casa os convi
dou para este encontro informal entre ami
gos da Agricultura.
Reunidos há cerca de um mês. para a en

trega dos Destaques "A LAVOURA", pude re
cordar-lhes o clássico ensinamento da Bí
blia. de que há horas de calar e horas de
talar.

Realmente, há momentos de ouvir,
calando. E há momentos em que nos pare

ce imprescindível falar, seja para a celebra
ção, a denúncia ou o apelo.
Como prenuncio de Natal e suplemento

ao 18.° aniversário do "Estatuto da Tena .
a Sociedade Nacional de Agricultura mani
festou o espírito de colaboração que nos
inspira — desde o dístico mater. Viribus
Unitis—denunciando especificadamente o
somatório pelo qual se comprova o monu
mental equívoco de nossa apressada mar
cha industrializante. Por fim pedimos cle

mência ao Conselho Monetário Nacional,
apelando, dramaticamente, para que na
conjuntura difícil em que se encontra o País
se poupassem novas penalizações ao já so
frido setor agrícola brasileiro.
Acreditamos que o apelo tenha sido

transmitido, mas é lamentável que o não te
nham atendido. Aí estão as taxas de juros
para empréstimos agrícolas substancial
mente aumentadas.

É preciso, porém, tornar claro que esta
mos fartos da aritmética relativa, que pode
enriquecer a semântica mas não ilude o es
tômago.

Estamos fartos de ironias agressivas,

como se a inteligência fosse arte maquia
vélica de burlar os verdadeiros objetivos.
Estamos fartos dos que falseiam a verdade
porque não acreditam nela.

Nenhuma profissão é realmente mais fa
cilmente iludida e explorada do que a do
homem que cria, do homem que planta.
A equação da agricultura é singela e se

vincula ao primeiro e mais precioso bem de

produção; a ferra. Dependemos tanto dos
consumidores quanto das intempéries. E há
tempos em que uns nos faltam e outros
abundam.

Temos, contudo, de ser realistas. Vive

mos com os pés na terra. E será exatamente
por considorá-la res frugivera. terra-mãe,
destinada a ser fecundada e a tomar-se útil,
que nos rejubilamos ao vê-los aqui, neste
auditório modulável, no qual procuramos
praticar, sempre que possível, o diálogo
franco e aberto, através de conferências,
cursos, seminários — qualificativos distintos
com a significação básica de ampliar conhe
cimentos.

Já dissemos antes e convém insistir que o
problema fundamental para o Brasil é o
balanço de pagamentos. Já dissemos antes
e convém repetir que o país deve mais da
metade do ingresso de divisas à exportação
de produtos agrícolas; já dissemos antes e é
a mais límpida verdade, que as grandes na
ções cuidam sempre da munição de boca
antes de se disporem a construir automó
veis e armamentos.

Podemos buscar bons exemplos nos
mais desenvolvidos países da Europa, que
nos servem de parâmetros geopolíticos,
pois de lá vieram os primeiros povoadores
em demanda à Ilha de Santa Cruz. E pode
mos estabelecer também comparações
válidas com a América do Norte, cuja ocu
pação começou com a chegada de dissi
dentes religiosos, rompidos com a Inglater
ra, praticamente ao mesmo tempo em que
Cabral aportava aqui, como emissário do
imperialismo português.
É de se lembrar neste momento, a situa

ção das duas antigas colônias, sabendo-se
que os Estados Unidos, no ano fiscal de
1981 exportou, simplesmente, 44 bilhões
de dólares em produtos agrícolas, sendo 30
bilhões com a venda de produtos in natura,
enquanto toda a pauta de nossa exporta
ção, no mesmo período, situou-se em torno
de 23 bilhões de dólares.

É que a deformação social brasileira,
durante vasto ciclo, que felizmente vai che
gando ao fim, considerou a agricultura ativi
dade secundária, exercida pelos menos
competentes.

Menos competentes, não. Mais explora
dos, sim. Basta o exemplo, muito recente
de levantamento feito aqui, na Sociedade
Nacional de Agricultura sobre o setor horti-
frutigranjeiro no Estado do Rio de Janeiro.
Verificou-se que, muitas vezes, o produto
somente chega à mesa do consumidor de
pois de passar por cinco intermediações.

O Engenheiro José Baptista Pereira gaú
cho de talento e cultura universais, citava
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sempre uma lenda do tempo em que os ani
mais falavam. Um árabe apanhou um pás
saro na armadilha. "O que é que vai fazer
de mim? perguntou o passarinho. "Se me
soltar, eu lhe darei três conselhos. Três con

selhos muito úteis". O árabe pensou um
pouco: "Ora, ora, os conselhos valem tão
pouco e já estou farto de ouvi-los. Enfim,
um jjássaro como este, quase não vale na
da". Soltou o passarinho que voou até um
galho de árvore e disse: "O primeiro conse
lho é: Nunca acredite senão em coisas plau
síveis". O árabe pensou — "até aí nada de
novo; quem é que não sabe disso?" Veio
então o segundo conselho: "Não tente o
impossível." Retrucou o outro:" — isso
também é lugar-comum: e qual é o
terceiro?" O passarinho respondeu: "Não
se desespere com aquilo que não tem re
médio".

O árabe poz-se a lamentar: "seus conse
lhos valeram muito pouco, talvez menos do
que você!" Ao que respondeu a ave: "Você
foi um grande tolo ao me soltar, porque te
nho no estômago uma pérola do tamanho
de uma avelã, que vale milhões". Deses
perado, o homem atirava paus e pedras no
pássaro, que saltava de um galho para ou
tro. Cansado, desistiu e sentou-se numa pe

dra, pensando na asneira que acabara de
cometer. Então o pássaro falou: "Meu caro,
os conselhos não foram tão tolos quanto

julga. Em primeiro lugar, você acreditou
numa coisa incrível. Como poderia um pas-
sarinho ter na barriga uma pérola tão
grande? Depois, tentou o impossível: agar
rar um passarinho a pau e pedra. E agora
está aí desesperado com o que não tem re
médio. Se seguisse meus três conselhos,
sua vida seria mais fácil e mais feliz!"

Ora a agricultura não precisa mais do que
de coisas plausíveis, para continuar vice
jando: não pode concordar com aquilo que
seja impossível. É índole do homem do
campo, mais duvidar do que ariscar.

Quando em 9 de julho de 1943 pegou
fogo o prédio em que funcionava a Socie
dade Nacional de Agricultura, no edifício
Pare Royal, houve associados que também
se desesperaram. Mas depois, todos se
uniram em tomo de Torres Filho então Vi-
ce-Presidente em exercício. Ocorrera um
fato irremediável, Não se poderia reeiguer
o prédio das cinzas e nada adiantariam la
múrias diante do fato consumado.
O remédio foi persistir. Foi retornar às ba

ses. Foi meditar e reler. "Para o indivíduo,
como para o Estado, é certo que quem
gasta mais do que produz há de cair em po
breza. Não há discurso bombástico, nem
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curgumentação retórica, capaz de destruir
essa verdade. (..) Há muita gente que pen
sa, como nós, que a maior necessidade eco
nômica do Brasil não é contrair empréstimo
nas praças estrangeiras para pagar juros de
outros empréstimos. A riqueza das nações
tem por base a produção".

Certamente os prezados companheiros
julgam que sou o autor do parágrafo acima
e estarei me referindo aos oitenta bilhões de

dólares que nos confere o primeiro lugar na
lista dos devedores em todo o mundo.

Perdoem-me a cilada. Espero que Assis
Brasil, que da eternidade nos contempla,
também me perdoe. Estas últimas onze li
nhas, que parecem escritas nos dias atuais,
são da autoria dele, e constam do prólogo
da edição de Cultura dos Campos que, em
1905 se editou em Paris, onde Assis Brasil
foi presidente da Sociedade Brasileira para
Animação da Agricultura", entidade fun
dada na capital da França em junho de
1895, e da qual a Sociedade Nacional de
Agricultura foi sucessora.
Recordemo-nos, companheiros, que en

tre setembro de 1974 e maio de 1975 o Go
verno enfrentava as labaredas de um incên
dio semelhante ao atual. Mas conseguiu
transformar um panorama pessimista, em
cuja lenha seus opositores deitavam a re
sina da desconfiança, de tal modo que em
pouco tempo não apenas se estinguiram
chamas tão corrosivas como o Brasil impe
diu que se alastrasse o medo e a inércia
dois elementos mais terríveis do que os
combates corpo a corpo.

Estão fazendo retomar o pessimismo e a
desconfiança.
Em lugar de refletir, adota-se o negativis

mo; em lugar de equacionar maneira de
garantir uma sobrevivência honrosa, cm-
zam-se os braços, como se a política de um
povo não dependesse daquilo que emana
do conjunto de todos os segmentos que
constituem o corpo vivo da sociedade.

Por que estas idéias são aqui apresenta
das ao celebrar-se o 86.° aniversário da
mais antiga instituição vinculada à agricul
tura brasileira?

Primeiro, por razões históricas; desde a

sua criação, pelo espírito indômito de bra
sileiros que se unem — Viribus Unitís her
dando, a seguir, o patrimônio da Sociedade
congênere, que se criara em Paris.

Em segundo lugar, por que sempre par
tiram desta Casa as críticas, os aplausos, os
incentivos e alguns projetos com vistas a
adequar-se o Brasil àquilo que de mais
avançado e moderno existe no amplo es
pectro da agricultura e da política agrária.

Finalmente, porque o aperfeiçoamento
democrático de nossa pátria, a expectativa
da renovação administrativa que evolui
pari passu com os ecos da atuação do
País no concerto internacional, constituin
do-se em degrau ascendente, deve ter ba
ses solidificadas. E se a crítica, o diálogo, a
aferição de pontos de vista é inerente à de
mocracia, não nos esqueçamos de que ne
nhum governo chefiado por este ou aquele
partido poderá servir à comunidade par
tindo da desconfiança, do medo, ou do ne
gativismo.

Prezados companheiros da lavoura e da
pecuária. O equivocado e continuado pro
cesso de industrialização acelerada gerou
profundo desequilíbrio na economia na
cional.

Qualquer pessoa razoavelmente esclare
cida sabe que o País terá que passar por um
período de estabilização econômica, com.
recessão.

Temos agora que pagar o preço do que já
foi chamado "milagre".
E o que nos interessa discutir é quem de

verá sofrer as conseqüências de uma re
cessão.

A agricultura não aceita pagar o que não
deve. O setor agrícola não foi beneficiário
desse processo. Muito pelo contrário; foi
exaurido, através de tabelamentos, confis
cos cambiais, impostos diretos e indiretos,
sobrevalorização cambial, etc.
E, por outro lado, se precisamos pagar

nossa dívida externa, o caminho lógico e
seguro é incentivar a agricultura, setor que
gera a maior parte de nossas divisas.
Somente poderemos superar nossas difi

culdades atuais com a elevação da produ
ção agrícola, gerando excedentes exportá
veis. Sempre foi o café, a soja, o açúcar, o
cacau, a carne e outros produtos de nossa
agropecuária os reais pagadores de nossa
conta externa, e por muito tempo isso ainda
será verdade.

Por isso, nosso apielo, no sentido de que
retomemos à política de prioridade à agri
cultura. Vamos reestabelecer taxas de juros
compatíveis com a atividade agrícola, va
mos liberar maiores valores de crédito rural.
Vamos conceder preços mínimos compen
sadores. Temos que produzir mais.
É preciso que o Governo ofereça à socie

dade brasileira, com a máxima urgênciã
um Plano Econôrillco, que defina clara
mente um programa de estabilização a
curto prazo; e um projeto de desenvolvi
mento de longo prazo.
Não é possível trabalhar de forma efi

ciente sem planejamento e nossa política

econômica tem sofrido constantes e pro
fundas alterações.

Não sabemos sequer quais serão as dire
trizes para o próximo semestre. Por falta de
um Projeto Econômico somos levados a to
mar como tal uma "Carta de Intenções"
endereçada ao FMI.

No caso específico da Agricultura, há três
anos atrás éramos prioridade número um.
Tínhamos crédito suficiente, garantido por
conta aberta no Orçamento Monetário; as
taxas de juros eram satisfatórias; tínhamos
preços mínimos estimulantes.
A resposta do setor foi imediata: maior

produção; safras abundantes recompen
saram todo o esforço realizado.
Citamos o caso específico do leite: tive

mos incentivos através de melhores preços,
e a resposta veio imediatamente pelo au
mento significativo da produção. Deixamos
de importar leite, e passamos a gerar exce
dentes, que poderiam ser utilizados pelo
Governo para programas de melhoria de
alimentação de nossa sofrida população de
baixa renda, ou exportação de derivados.

No entanto, inexplicavelmente, preferiu-
se desestimular a produção, reduzindo-se o
preço pago ao produtor.

Este ano, mais uma vez, estamos na imi
nência de importar leite para suprir o abas
tecimento interno.

Orgulhamo-nos de ter saído desta Casa
as linhas mestras de um Plano Nacional do
Leite, acolhido pelo Ministério da Agricul
tura.

Confiamos que os estudos prossigam, já
que vozes credenciadas diziam ante-ontem
em Brasília que o "problema do leite é con
siderado o calcanhar de Aquiles de todo o
progresso agroindustrial do País".

Se me faltaram o talento de Baptista
Pereira e a finura de Assis Brasil, valho-me
de seus ensinamentos e reafirmo as idéias
deste último: "a riqueza das Nações tem
por base a produção".

Tanto o repensar provocado por Assis
Brasil quanto o apólogo querido a Baptista
Pereira, nos servem de alento nesta hora,
que sendo de expectativa política, deve
constituir-se de esperança renovada.

Foi uma honra recebê-los nesta Casa
cuja tradição me foi transferida por Luiz Si
mões Lopes. Ao agradecer tantas e tão de
dicadas inteligências aqui presentes, que,
endossando, no todo ou em parte nossa re
flexão agrária (e talvez am tanto rústica) se
disponham a produzir sempre. Produzir
mais — porque não existe obstáculo para
homens de fé e boa vontade.
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Um breve retrospecto dos 86 anos da SNA

o Presidente da Confederação
Nacional da Agricultura,
Flãvio da Costa Britto, saudou o

86." aniversário da Sociedade

Nacional de Agricultura,
com o seguinte discurso:

Nesta solenidade comemorativa dos 86

anos da Sociedade Nacional da Agricultura,
eu tenho a honra de homenagear como

presidente da Confederação Nacional da
Agricultura aos que nos antecederam, ho
mens denodados, idealistas dotados de
profundo espírito público que acreditavam
na agricultura, como ponto de partida do
progresso nacional.

Oportuno, se assinale que a idéia do as-
sociaüvismo rural precedeu a da própria In
dependência do Brasil, visto que já em
1816 se clamava p>or ela, como se fez de
pois, em 1827, em 1836, em 1872 e no
periodo que medeiou entre 1872 até 1897,
quando o sonho se transtornou em reali-
• -ade.

Os nomes desses pioneiros são numero
sos e não caberiam no esF>aço desta exposi
ção, mas sem injustiça aos demais, é opor
tuno referir os nomes de Antonio Ennes de
Souza, seu primeiro presidente; José Car
doso de Moura Brasil; de Antonino Fialho;
Vaz Pinto Coelho; de Campos da Paz; de
Eurico Monteiro; Tavares Guerra; Rocha
Pinto; Luiz Pereira Barreto.

Vale lembrar aqui os congressos agrí
colas, os principais, como o de 1899 em
que se sugeriu a fundação de novas asso
ciações regionais, o estudo de problemas
fundamentais da atividade agrícola, como o
imposto territorial rural, a criação de peque
nas propriedades para vincular colonos ao
solo, transformando trabalhadores em pro
prietários, o que significa uma verdadeira
reforma agrária; aplicação da lei Torrens
para mobilização do solo e facilidade da
transmissão da propriedade rural; redução
ou isenção de impostos para pequenas pro
duções ou pequenas empresas, como ins
trumento para prevenir o êxodo rural; pro
gramas de abastecimento, mediante mer
cados e feiras de gêneros alimentícios e de
outros produtos agrícolas, "em todos os
pontos que convenham ao produtor e ao
consumidor".

Flévio da Costa Brttto saudou os 86 anos da SNA. Ao seu lado, Amaury Temporal, Vke-Presidente
da Confederação das Associações Comerciais do Brasil.

O priiTieiro grande marco dn SNA
O grande marco, o marco inaugural, fun

damental associativo, na história da S.N.A
é o I Congresso Nacional de Agricultura,
reunido de 20 a 30 de novembro de 1901,
como parte destacada do programa de co
memorações do 4.° centenário do Desco
brimento do Brasil.

Cerca de 100 proposições foram votadas
nesse grande e importante conclave, que,
somadas ao do congresso de 1878 no Re
cife, se relembrados hoje, trariam a nota de
atualidade e indicariam, ao mesmo tempo,
a visão extraordinária dos líderes mrms que
então dirigiam a S.N.A. tais como Wences-
láo Bello, Henrique Vaz, Sérgio de Carva
lho, José Carlos de Carvalho, Alberto Jaco-
bina, o Barão de Capanema, Carlos Morei
ra, Sampaio Correia.

Foi desse congresso que surgiu a idéia da
criação do Ministério da Agricultura: inicial
mente, de acordo com a sugestão da S.N.A.
foi instituído um departamento de agricul
tura, anexo ao Ministério da Viação e Indús
tria, a semente que germinou, vigorou, até

à criação do Ministério da Agricultura. Fez
honra a esta sociedade a circunstância de

ter saído daqui e prosperado a idéia de um

órgão da dimensão ministerial para cuidar
dos assuntos agrícolas do país, dando ao
setor o seu necessário desenvolvimento.

Do primeiro Congresso Nacional Agrí
cola surgiu a idéia da criação do Museu
Agrícola, transferido para a sede do antigo
Horto Florestal da Penha, a atual Escola de
Horticultura "Wencesláo Bello".

A contribuição do I Congresso Nadnal de
Agricultura é imensa para as tarefas a cargo
do governo: uma comissão espedal foi in
cumbida, com a concordânda do Ministério
da Viação, Indústria e Obras Públicas, de
sistematizar as conclusões daquele concla
ve, encaminhando-as ao governo. Daqui
saiu o Ministério da Agricultura, uma reali
dade muito tempo reclamada, e que culmi
nou com o parecer da comissão presidida
pxjr Wencesláo Bello. Notável comissão, in
tegrada por notáveis da época, além de Bel
lo, Aristides Caire, Manuel Vitorino e Sérgio
de Carvalho.

Foi ciinda sob o estímulo da S.N.A., que
se realizou, em junho de 1902, a Conferên
cia Açucareira da Bahia, bem assim as que
se realizaram, depois, em Recife e em Cam
pos, para prevenir os efeitos funestos da cri
se açucareira.
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o Congresso da Bahia teve a liderança
de um dos mais notáveis homens públicos
deste país, Joaquim Inácio Tosta, a quem
coube liderar a fundação da Sociedade
Bahiana de Agricultura.

Foi também, da iniciativa desta Socie
dade, a legislação relativa à sindicalização
rural, a primeira lei de sindicalismo rural,
vale salientar, e também a que dispõe sobre
cooperativismo.

Associativismo e formação
profissional
Deve-se destacar que, por iniciativa da

S.N.A. o Decreto n.°979, de 6 de janeiro de
1903 que "facultou aos profissionais da
agricultura e das indústrias rurais, a organi
zação de sindicatos para defesa de seus in
teresses".

A formação de pessoal, ou como se diz
hoje, a formação de recursos humanos para
a agricultura, tão atual como aspiração de
quantos se envolvem nos problemas do de
senvolvimento, foi um dos pontos altos da
atividade da S.N.A. desde seus primeiros-
anos de existência. Está aí a Escola de Hor
ticultura "Wencesláo Bello" o importante
núcleo instituído sob invocação do nome
de um dos maiores presidentes da Socie
dade. Ela representa uma idéia alta e ge
nerosa, qual seja a convicção de que uma
escola rural representa aquilo que hoje se
convencionou chamar a interfuncionali-

dade entre os labores do campo e a educa-
Qyiartdo vozes emocionadas clamam

pela necessidade de terra para todos, terra
para os sem terra, é bom que se assinale
que este primeiro recurso da riqueza só tem
sentido nas mãos de quem saiba utilizá-la
devidamente, com vistas ã produção e a
formação de uma sociedade rural bem es
truturada. Todos queremos corrigir as dis
torções da vida do campo, eliminando a po
breza e as necessidades que cercam o rurí-
cola. Mas é preciso saber que esse combate
somente será possível e somente produzirá
resultados, partindo da educação, que tor
nará eficiente e produtiva a atividade de
produzir, de plantar e de colher.
Após à decretação da lei reguladora do

associativismo mral estabelecendo a escala

de associações, federações e confederação,
esta, como órgãos de cúpula tem uma fun
ção especial na vida do associativismo.
A Sociedade Nacional de Agricultura que

por dispositivo legal lhe foi concedido o pri
vilégio de se investir em funções federati
vas, renunciou este direito e promoveu
junto as lideranças rurais a fundação da
Confederação Rural Brasileira.

Vale destacar à atuação dos líderes, Luiz
Simões Lopes e íris Meinberg, artífices da
nova entidade, promovendo a eleição de
Mário de Oliveira para 1.° presidente da
confederação.

Três dinâmicos ex-presidentes
Em sua marcha batida para um primeiro

século de existência, a ser atingido breve
mente nos próximos 14 anos, a Sociedade
Nacional de Agricultura terá muito que
apresentar como valioso acervo de trabalho
em prol do desenvolvimento agropecuário
do país. Bastaria, em um flash retrospec
tivo, ressaltar a atuação dinâmica de três
dos seus eméritos presidentes nas figuras
excepcionais de Miguel Calmon Du Pin e
Almeida, de Ildefonso Simões Lopes e de
Arthur Torres Filho, para se ter uma avalia
ção condensada dos esforços da sociedade
em prol do desenvolvimento agrícola do
Brasil.

Miguel Calmon, que como Secretário da
Agricultura, na Bahia, já promovera a intro
dução do cacau criolo, da seringueira kola-
teira e do café robusta, fatos ocorridos antes
de seus então surpreendentes estudos so
bre açúcar, álcool e suas aplicações indus
triais, deixou a marca assinalável de sua
passagem pela Sociedade Nacional de
Agricultura. Note-se que, como presidente
dela, muito influiu para que fossem criadas
associações comerciais no país, tão compe
netrado estava de que a agricultura não po
deria se desenvolver e expandir sem estar
articulada ao setor do comércio também
institucionalizado, inclusive visando à ex
portação de produtos excedentes e ma
térias primas.

A Ildefonso Simões Lopes deve também
a Sociedade um de seus períodos mais fe
cundos, importante dizer que, como acon
teceu com Miguel Calmon, era ele dupla e
cumulativamente representativo como ti
tular da Sociedade e dinâmico Ministro da
Agricultura, realizando assim a política de
desenvolvimerrto e agilização que preconi
zava em uma casa e realizava em outra,
para benefício econômico do Brasil.
Como é notório. Torres Filho tinha for

mação profissional de agrônomo, e por
tanto uma personalidade naturalmente vol
tada para os problemas do campo, parti
cularmente no domínio da economia rural
e do ensino. Deve-se-lhc a organização de
várias semanas do leite e da II Conferência
Nacional de Pecuária. A ele é também de
vida a obtenção do terreno e dos recursos
financeiros necessários à construção desta

casa — a ' 'Casa da Agricultura'' como signi
ficativamente a designou.
Mas não vivemos somente do passado,

porque nunca, como nos dias atuais, as ati
vidades ligadas à economia agrícola têm
sido tão drasticamente atingidas pelos fa
tores climáticos internos e pela crise econô
mica mundial, que está abalando os alicer
ces financeiros dos países mais desenvolvi
dos do mundo. E a conjuntura que afeta a
economia mundial tem também o seu refle

xo institucional e estrutural em todos os paí
ses, inclusive o nosso.

A ação atuai
A Sociedade Nacional de Agricultura ora

está sob o comando ágil de um líder execu
tivo como Octavio Mello Alvarenga, com

toda a pujança de dinamismo. No relativo
pouco tempo de sua profícua gestão, que
tem feito o destemido dirigente da veterana
Sociedade? Bastaria consultar os anais da
casa, bem como a magnífica e tradicional
revista "A Lavoura" e acompanhar o noti
ciário da imprensa local, para ver-se o que
tem feito e continua realizando no decorrer
de sua movimentada gestão.
Além de reuniões, palestras, concursos e

seminários, vale referir especialmente a cri
ação das Comissões Técnicas de Associati
vismo Rural, de Economia Rural, de Pecuá
ria de Corte, de Pecuária de Leite, de Pesca
e de Cacau que vêm agindo como organis
mos específicos de consulta e planeja
mento, constituindo verdadeira reformula
ção do organismo devotado ao agrarismo
brasileiro.

Como coroamento das grandes realiza
ções quero referir ao êxito do Seminário In
ternacional de Crédito Rural ocorrido no

Rio de Janeiro de 23 a 27 de agosto do ano
passado.
Que mais poderia dizer de bons votos e

louvores à veneranda Sociedade? Na hon

rosa qualidade de membro de seu Conse
lho Superior, mas também de presidente da
Confederação Nacional da Agricúltura —
que é o órgão máximo da representação
patronal da agropecuária do país, reitero o
desejo já manifestado em tantas oportuni
dades, para que esta sociedade, sob o signo
tutelar dos antigos presidentes, prossiga em
sua rota de conquistas e realizações, mobili
zando, defendendo e promovendo o setor
rural para que ele ocupe o importante lugar
que lhe cabe como segmento prestigioso da
sociedade brasileira. Nós, da Confederação
Nacional da Agricultura a saudamos frater
nalmente na passagem de seu octogésimo
sexto aniversário. Que vá em frente!
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Bicudo: Nova ameaça à
cotonícultura brasileira
Raimundo Braga Sobrinho(l)
Maurice James Lukefahr.(2)

Este artigo mostra, resumidamente, alguns aspectos da biologia
e controle do bicudo do algodoeiro, e tem a finalidade de informar

e alertar a comunidade científica, aos técnicos e aos

cotonicultores brasileiros sobre a grande ameaça que esta nova

praga representa para a economia algodoeira do Brasil.

3S:;-'W.V, ■

-; i'>
-•A"

o algodão no Brasil é a cultura de maior
significação social, porque dela resulta a
ocupação direta e indireta de um enorme
contingente de mão-de-obra no campo e
nas cidades. É também a cultura que mais
gera divisas internas para mobilizar diversos
setores de economia do País. Ocupa uma
área superior a 3 milhões de hectares e está
entre os cinco produtos de maior importân
cia econômica.

A cotonicultura brasileira vem sofrendo
crises devido ao elevado custò de produ
ção, decorrentes de vários fatores principal
mente da escassez de mão-de-obra e custos

dos tratamentos fitossanitários que tem pro
vocado o nomadismo do cultivo no Cen-

tro-Sul do País, quando muitos cotonicul
tores passaram a optar por cultivos menos
onerosos e com maiores índices de mecani

zação.

Além de todos esses problemas enfrenta
dos pela cotonicultura nacional, agora se
encontra ameaçada pela praga mais impor
tante no mundo, para a cultura do algodão,
que é o bicudo do algodoeiro, Anthonomus
grandis Boheman. Esta terrível praga foi
constatada em botões florais e maçãs do al
godoeiro do Estado de São Paulo — Brasil.
Caso o bicudo se estabeleça definitiva

mente como praga do algodão no Brasil,
trará seguramente um grande aumento no
custo de produção. Os conceitos de Manejo
Integrado de Pragas já implantados nas
grandes áreas algodoeiras perderão sua
validade, aumentando substancialmente os
custos de produção e trazendo uma série de
conseqüências maléficas pelo uso intensivo
de inseticidas. Levando-se em considera

ção que grande parcela da área cultivada
com o algodoeiro no Brasil não dispõem de
tecnologia de controle de pragas e como o
bicudo é a mais séria praga desse cultivo,
espera-se que grande parte da produção
seja comprometida. A região Nordeste do
Brasil, onde se concentra todo o algodão
arbóreo produzido no País, encontra-se
seriamente ameaçado.

O blpudo é uma das filores pragas do algodão.

(1) Eng." Agr. — M Sc.
(2) Entomohgista — PhD
Pesquisadores da Embrapa — Centro Nacional de Pes
quisa do Algodão
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História do Bicudo no nrHjndo
O bicudo do algodoeiro Anthonomus

grand/s Boheman foi originalmente descrito
por C.H. Boheman. em 1843. de insetos

coletados em Vera Cruz. no México Infor

mações anteriores em conexão com a des
crição original, evidenciam que este inseto
foi citado pelo entomologista francês L A. A.
Chevrolat em sua obra Coleopteres du Me-
xique. publicada em 1834. Nesta obra.
Chevrõlat cita como foram desenvolvidos

os trabalhos de coleta de insetos no México,

em 1830. mas não precisa exatamente o lo
cal onde o bicudo foi coletado, mencio

nando apenas o itinerário seguido pelos
coletores no qual está incluído Vera Cruz.

Informações adicionais sobre a desco
berta do Anthonomus grandis. a sua distri
buição e outros aspectos históricos são
mostrados na Tabela 1.

Os aspectos históricos sobre o A. grandis
são devidamente importantes na avaliação
da sua expansão geográfica ao longo do
tempo. Inicialmente, a espécie teve prova
velmente seu movimento em direção a
Cuba, avançando depois em direção ao
Haiti, à Venezuela e Colômbia. Em se
gundo lugar, o A. grand/s estabeleceu-se no
Sudoeste dos Estados Unidos, vindo do
Nordeste do México em direção ao Texas e
rapidamente se espalhou pelo cinturão do
algodão. Posteriormente, o bicudo conti
nuou seu movimento em áreas do Texas
onde até então não se havia estabelecido.

Hábitos e bioloflia do Bicudo
O botão floral é o principal local de ali

mentação dos adultos e larvas do bicudo,
bem como as maçãs são também severa
mente danificadas. As afiadas mandíbulas
sobre a extremidade do bico são usadas
para picar ou perfurar os botões florais e
maçãs para alimentação ou postura de
OVOS". Os pontos de alimentação são nor
malmente mais largos e profundos que os
de oviposição, mas ambos provocam in
júrias suficientes para causar o amareleci-
mento do botão floral e posterior queda do
mesmo. O bicudo prefere as maçãs peque
nas onde a superfície está ainda tenra, facili
tando, assim, a alimentação. O método de
alimentação é igual para ambos os sexos.
As partes do aparelho bucal localizadas na
extremidade da tromba são muito flexíveis,

favorecendo, assim, o movimento em

várias direções, conforme mostra a Figura
1.

A cabeça encaixa-se suavemente no pro-
tórax, como uma esfera em um bocal, facili

tando movimentos angulares de rotação. A

Tabela 1

Cronologia dos eventos históricos do Bicudo
Anthonomus grandis

Evento Ano Referência

Provável espécie dc A. grandis coletada em Vera Cruz.
México 1830 Chevrolat (1834)

Descrição original do A. grandis. por C.H. Boheman .... 1843 Boheman (1943)

Encontrado em cuba. pela primeira vez 1870 Suffrian (1871)

Observado danificando algodões cultivados em
Monclova c Coahnila. no México 1880 Rilcy (1885)

Primeira publicação sobre os hábitos e hospedeiros da
espécie 1885 Riley (1885)

Primeiras evidências do seu aparecimento no Texas 1894 Howard (1894)

Primeiro relato sobre o coleoptero no Estado dc
Luisiana 1903 Loftin (1945) ■

Encontrados nos Estados de Oklahoma. Ankansas e

Mississipi 1907 Loftin (1945)

Encontrado cm Alabama e Rórida 1912 Loftin (1945)

Anthonomus grandis thurbcriae. descrito no Arizona
por W.D. Pierce 1913 Pierce (1913)

Atingido o Litoral Atlântico da Geórgia 1916 Loftin (1945)
Encontrado atacando os algodoais no Arizona 1920 Morril (1921)
Encontrado atacando algodões selvagens e cultivados
ao longo da costa Oeste do México 1921 Morrill (1921)
Disperso pxjr toda a parte oriental do cinturão do
algodão dos Estados Unidos 1922 Loftin (1945)
Encontrado no Haiti 1932 Audant e Occcnad (1937)

Encontrado na Venezuela 1949 Whitcomb e Britton (1953)

Encontrado na Colômbia ; 1950 W.H. Cross

Encontrado pela primeira vez cm Delícias, área do
Estado Chihuahura. México 1950 Johnston (1963)

Encontrado pela primeira vez no Vale do Presídio no
Texas 1953 Robertson (1957)
Encontrado jjcla primeira vez em El Raso. no México.
próximo ao Texas 1960 Robcrtson. Nobhe

e Orr (1966)
Encontrado recentemente na Califómia 1982 Informação pessoal de

Lul<efahr. M.J. - (1983)

própria tromba é usada como uma ala
vanca para enlarguecer o orifício de alimen
tação ou oviposição. A alimentação é
acompanhada por uma combinação de
movimentos. As dentadas e afiadas mandí

bulas servem para cortar e rasgar, enquanto
ao mesmo tempo o movimento de rotação
do rostrum funciona.como um trado. O for

mato do ovo é normalmente elíptico, mas
ambos, forma e tamanho, variam. Alguns
ovos são consideravelmente mais longos e
delgados, outros têm a forma ovóide. O for
mato do ovo pode ser influenciado pelo ta
manho do orifício de oviposição e pela
pressão de deposição do ovo pela fêmea na
cavidade. A delicada e flexível membrana

que envolve o ovo facilita a sua mudança
de forma. O motivo pelo qual as fêmeas fa

zem a oviposição dentro dos orifícios é para
proteger os ovos dos predadores e da des-
secação provocada pelas mudanças de
temperatura e umidade relativa do ar.
Os ovos branco-brilhantes, medindo em

média 0,8 mm de comprimento por 0,5
mm de largura, são colocados dentro das
cavidades eibertas nos botões florais ou ma
çãs e são difíceis de serem encontrados. Os
orifícios de oviposição são cobertos de uma
cera. tornando-se fácil distinguir dos orifí
cios de alimentação. Após 3 ou 4 dias, os
ovos eclodem dando origem a uma larva
com cerca de 1 mm de comprimento. A
larva, dependendo da temperatura, passa 7
a 12 dias alimentando-se e, em seguida, en
tra no estágio de pupa, permanecendo 3 a 5
dias, período suficiente para os adultos
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construírem o seu orifício de saída e pas
sarem o período de pré-ovíposição que le
va 3 a 4 dias. Assim, a fêmea com uma vida
média em torno de 20 a 30 dias. com uma

oviposição de 100 a 300 ovos e 3 a 7 gera
ções por estação, representam uma altís
sima capacidade de proliferação. As peque
nas maçãs pjerfuradas cairão da mesma ma
neira dos botões florais, mas as maçãs
duras, que são também atacadas, perma
necem na planta. Estas maçãs duras ficam
totalmente danificadas pelas larvas, preju
dicando assim a sua abertura normal.

A pupa do bicudo pode ser distinguida
rapidamente de outra qualquer pupa en
contrada. em botão ou maçã do algodoei-
ro. Como as outras pupas de curculionídeo.
o bico descansa sobre a parte ventral do
corpo, com as patas recolhidas dos lados e
com os élitros sobre o dorso. tal como fi
carão quando adultos. Mas a pulpa do bi
cudo tem duas protuberâncias quadradas
sobre o protórax praticamente na parte ex
terior do corpo e o segmento abdominal
que serve como ápice e produzido como
um processo achatado, mas bem quitínoso.
abadado no meio e profundamente imargi-
nado e no ápix. deixando somente dois
dentes que se projetam.

O adulto do bicudo mede. em média
7mm de comprimento com uma variação
de 4 a 9mm. e com uma largura correspon
dente a um terço do seu comprimento. Esta
medida incluí o bico ou tromba, que corres
ponde. aproximadamente, à metade do
comprimento do corpo. A variação do ta
manho é influenciada pela quantidade de
alimento ingerida no estágio larval. Adultos
que se desenvolveram dentro das maçãs,
são geralmente maiores que aqueles de bo
tões florais. A cor (cinzenta ou castanha) de
pende do tempo decorrido após a transfor
mação para o estágio adulto. Os adultos re
centemente emergidos tém a cor branca-a-
marelada. mas esta mudança para cinza ou
castanho leva poucos dias. O adulto apre
senta. durante todo o seu ciclo evolutivo,
quantro diferentes estágios — ovo. larva,
pupa e adulto, conforme Figura 2. Os trés
primeiros estágios ocorrem dentro do botão
floral ou da maçã. A maior indicação da
presença de bicudo em campo de algodão
é a separação das brácteas dos botões flo
rais "square flared". conforme mostra a Fi
gura 3. e a conseqüente queda dos mes
mos. que ocorrerá entre 5 a 10 dias após a
oviposição. Os cotonicultores devem ficar
advertidos de que chuvas após um período
de estiagem, bem como outras condições
climáticas e fisiológicas da planta, podem

Figura 1

Bicudo do algodoeiro

Cabeça muito aumentada, mostrando o
rostrvm com as antenas, próximo ao meio e as
mandíbutas na extremidade. Mandíbula muito

aumentada à direita.

provocar também a queda de botões flo
rais. Caso seja observado em um campo de
algodão, um "shedding" excessivo de bo
tões florais, pode-se facilmente saber se foi
provocado pelo bicudo, colhendo-se bo-.
tões que caíram no solo. abrindo-os em se
guida e. se caso forem encontradas larvas
de formato curvo e de cor esbranquiçada.
como mostra a Figura 4. pode-se suspeitar
de que é o bicudo do algodoeiro. O agricul
tor que encontrar alguma evidência desse
tipo. deverá chamar imediatamente o agrô
nomo para que o mesmo possa tomar as

providências.

O período de maior atividade do bicudo
concentra-se entre 9 horas da manhã até as
5 horas da tarde.

Um interessante hábito do bicudo é si
mular que está morto, "play possum"..
quando se sente perturbado por outrem.
contrai os membros e cai ao solo. Este há
bito não é importante para a identificação
do inseto.

Insetos semelhantes ao Bicudo
Como há muitos insetos que são mor-

fologicamente semelhantes ao bicudo do
algodoeiro. é necessário tomar determina
das precauções para evitar erros e pânicos
na região. Como se trata do mais perigoso
inseto da cultqra do algodão, informações
precipitadas causam um grande problema
para os cotonicultores. Para tanto, os coto

nicultores devem, ao encontrar um inseto

com características semelhantes ao bicudo,

antes de divulgar qualquer notícia, chamar
imediatamente o agrônomo da região para
tomar conhecimento "in loco" do pro
blema.

Muitas plantas silvestres, que ficam nas
proximidades a um campo do algodão e
são atacadas por diferentes espécies de
coléopteros que podem ser confundidos
com o bicudo verdadeiro (Figura 5). Alguns
desses coleópteros são de cor castanho ou
cinza escuro, com o aparelho bucal seme
lhante ao bicudo. Muitos desses coleóp
teros podem ser também encontrados em
plantas de algodão, alimentando-se de exu-
dações que são produzidas pelos botões,
flores e folhas. Esses insetos simplesmente
visitam o algodão, à procura de nectar. e
não causam nenhum dano econômico. A
relação seguinte cita os nomes e os hábitos
dos coléopteros mais comuns, que fxjdem
ocorrer nos campos de algodão e suas ime
diações.

Muitos outros insetos podem ser confun
didos com o bicudo. Esta lista cita somente

aqueles insetos que mais comumente têm
sido alvo de erros de identificação, à primei
ra vista, por serem muito semelhantes ao bi
cudo.

Plantas hospedeiras do Bicudo
Investigações feitas por Schwarz (1904)

na Guatemala. México e Cuba. têm mostra

do que o alimento principal do bicudo é o
algodão representado por duas espécies
encontradas nesses países. Uma dessas es
pécies tem as sementes juntas, em fôrma de
"rim." A outra tem as sementes separadas
como no algodão Upland. pertencente ã es
pécie G. barbadense. A primeira raça de al
godão parece ser mais antiga e provavel
mente deve ter sido o hospedeiro original
do bicudo. Atualmente, quase não se cul
tiva algodão em Cuba. mas essas duas es
pécies selvagens de algodão são facilmente
encontradas na Ilha. como plantas isoladas,
e infestadas de bicudo. As áreas de cultivo

de algodão na Guatemala são muito isola
das. mas a presença desses algodões infes
tados. proporcionam uma boa distribuição
do inseto. No México, as principais regiões
de cultivo do algodão são representadas
por faixas estreitas ao longo das duas costas
e uma grande área na parte central do
Norte, conhecida como "Laguna." Aque
las duas espécies selvagens de algodão,
provavelmente servem como alimento con
tínuo do bicudo em muitas regiões do Mé
xico. onde o algodão não é cultivado.
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Figura 3

Assine o Dirigente Rural.
E faca a melhor colheita

M

de informações sobre
a

O campo.
Tudo o que você precisa saber sobre agricultura, pecuária e
avicultura para estar muito bem informado em administração,
técnicas e serviços rurais, está no Dirigente Rural.
Assine agora mesmo a revista que aumenta lucros e
conhecimentos de todo homem ligado ao campo.
Dirigente Rural. A leitura que dá bons frutos.

Botão floral do algodoeiro
separado das brácteas
"square flared" mostrando o
orifício de oviposição do
bicudo.

i I^Uirdl ESPECIAL
Js

Figura 4

Um corte no botão floral,
mostrando a posição da larva
do bicudo

O primeiro registro do Anthomonus
grandis, alimentando-se sob condições na
turais, em plantas diferentes do algodão, foi
feita por Coad (1914). Ele encontrou inse
tos alimentando-se sobre as anteras de Hi-
biscus syriacus, desenvolvendo-se próximo
a um campo de algodão infestado com o bi
cudo. Posteriormente, ele provou, em tes
tes de gaiola, que as larvas de A. grandis
completavam o ciclo em botões florais des
sas mesmas plantas.

É bem conhecido o fato de que os insetos
que têm poucas fontes de alimento, nor
malmente concentram seus ataques pró
ximo a plantas da mesma família botânica
ou do mesmo gênero. As espécies nativas
mais próximas do algodão são várias espé
cies de Hibiscus. Testes feitos com essas
plantas têm mostrado serem eficazes como
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Figura 5

O bicudo do algodoeiro, Anthonomus grandis
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Insetos que freqüentemente podem ser confundidos
com o Bicudo

Coleópteros Local do ataque

Anthonomus aibopilosus, Dietz Vagens de croton
Anthonomus eugemi, Cano Vagens de pimenta
Anthonomus fuívus, Lc. C. Gemas de malváceas nativas
Anthonomus signatus, Say Gemas de Morangueiro silvestre
Anthribus comutus, Say Caules de algodão
Araecerus fasciculatus, Dc G. Maçãs de algodão deterioradas
Baris striata, Say Raízes de Ambrosia
Chalcodermus aeneus Boh. • Vagens de coupea
Chonotracheius leucophaeatus, Fab. Caules de Euphorbia
Desmoris constrictus, Say Sementes de girassol
Geraens penicelius, Hbst Nectários do algodoeiro
Trichobaris mucoras, Lec. Caules de fumo
Trichobaris lexana, Lcc. Soianum rostratum
Tpchius sordidus, Lec. Vagens do falso indigo

alimento para o bicudo e como indutoras
de oviposição. Seis espécies de Hibiscus,
conhecidas como H. esculentus. H. vesi-
carius. H. africanus, H. militarís e H. mos-
chentus. têm sido testadas como alimento c
oviposição do adulto nos frutos.

Lukefahr e Martin (1962) observaram o
bicudo alimentando-se e se desenvolvendo
em Cienfuegosia drummondii em várias lo
calidades no Sul do Texas. Lukefahr (1956)
encontrou infestações do bicudo em Thes-
pesia populnea.

O último e mais interessante registro so
bre plantas hospedeiros do A. grandis foi
feita por Fryxel e Lukefahr (1967) os quais
observaram a espécie se desenvolvendo
em gemas florais de Hampea rovirosae
StandI. na região Norte de Vera Cruz no
México. O aspecto mais curioso da associa
ção do bicudo com esta planta é que H. ro
virosae é dióica e como este inseto se ali
menta de pólen, a ocorrência do mesmo
verifica-se, nas flores masculinas. O gênero
Hampea foi incluído, inicialmente, como
Bombacaceae, mas de acordo com Fryxell
(1967) o mesmo foi classificado como per
tencente à família Malvaceae.

O desenvolvimento de A. grandis em
hospedeiros de diferentes espécies indica a
variabilidade e a adaptabilidade natural
deste inseto.

Fenologia do Bicudo do algodoeiro
Um modelo simplificado do comporta

mento do bicudo do algodoeiro em um
campo onde não houve interferência dos
meios de controle químico ou cultural, é
mostrado na Figura 6.

De cada 50 adultos que entraram em dia-
pausa, pode-se esp>erar uma população de
500.000 adultos ao fim da próxima safra.
Estes adultos que entram em diapausa têm
vida muito longa e, contando com adequa
do suprimento alimentar e temperaturas
amenas, sobrevivem ao período de entres-
safra e iniciam uma nova infestação na pró
xima época de plantio. Caso os restos cul
turais não sejam destruídos, o número de
sobreviventes para a próxima estação pode
mais que duplicar. Mesmo que somente
0,05% (250 adultos) sobrevivam e atinjam
novos campos, eles serão suficientes para
criar infestações pesadas ao tempo em que
os primeiros botões florais aparecem. En
tretanto, pode-se esperar que 10% dos
adultos que entram em diapausa sobrevi
vam. Desta maneira, é realista imaginar que
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3.000 adultos ataquem os botões florais,
nas áreas infestadas. Neste caso. 3,250

adultos por hectare poderiam sobreviver de
uma estação p>ara outra, o que é uma esti

mativa conservadora. Muitos resultados de

pesquisa têm demonstrado que a sobrevi
vência de apenas 50 adultos/ha é suficiente
para causar danos consideráveis na se

gunda geração. Entretanto, com os altos
números que se tem, o dano econômico já
poderá ocorrer logo na primeira geração.
Situações como estas ocorrem quando
uma geração não é controlada ao final do
ciclo de um cultivo de algodão.

O uso de produtos químicos para o
controle do Bicudo

Em 1919, o inseticida arseniato de cálcio
foi testado, proporcionando um bom con
trole e tomando-se a base para o controle
químico do bicudo até 1940.

Com o aparecimento dos inseticidas or-
ganoclorados, o arseniato de cálcio, em
menos de dez anos, foi totalmente substituí

do. A introdução dos organoclorados resul
tou na proliferação de novos compostos e
uma nova indústria. Esta indústria teve

como sustentáculo o controle do bicudo.

Os inseticidas como B H.c aldrin, diedrin,

cloradane, heptadoroendrin e toxafeno
foram introduzidos e deram bom controle

até o ano de 1955, quando apareceram os
primeiros sintomas de resistência do inseto
a estes produtos. Como os níveis de resis
tência, aumentaram, o uso dos organoclo
rados diminuiu a níveis insignificantes, por
volta de 1970.

Os compostos organofosforados substi
tuíram os organoclorados, tornando-se o
principal suporte do programa de controle
do bicudo. Metil paratiom, azinfos, metil,
EPNe malatiom são os principais compostos

organofosforados usados no controle do bi
cudo. O azinfos metil é o mais efetivo no

controle do bicudo e desde a sua introdu

ção, em 1960, não foi encontrada nenhu
ma evidência de resistência do inseto ao

produto.

Um inseticida chamado carbaril, à base
de carbamato tem dado bom controle para
o bicudo, mas como a sua formulação é à
base de pó molhável, torna-se difícil a sua
aplicação.

Os inseticidas à base de piretrõides sinté
ticos não provaram sua efetividade no con
trole do bicudo, tendo em vista a pouca efi
ciência na redução da população do inseto.
As pulverizações para o bicudo deverão

ser iniciadas quando 20-25% dos botões

Figura ò

Diagrama do estágio fenológico do bicudo e do ciclo do
algodoeiro

Migração
(Dispa rsão)

Diapausa
30.000 adu(tos/ha

Fase Reprodutiva 500.000 aduitosfha

O. X X

Plantio 1.*Flor 1,°Capulho

Ciclo do Algodoeiro

Colheita

florais estiverem perfurados. Três aplica
ções com intervalos de 5 dias são neces
sárias para reduzir as*populações abaixo do
nível econômico de dano. Após a suspen
são das aplicações de inseticida, há um au
mento da população a um ritmo muito rá
pido. Como prática usual, uma vez inicia
das as aplicações, as amostragens deverão
ser feitas para verificar o momento exato da
aplicação seguinte.

O controle do bicudo no fim da estação é
extremamente difícil nas áreas infestadas.

Esta dificuldade advém da migração em
larga escala do campo para outras áreas,
onde existe algodão susceptível ao ataque.
Portanto, torna-se necessário um programa
arrojado de uma aplicação diária durante 3

Tabela 2

dias, para se conseguir um controle ade
quado do bicudo, no fim da safra do al
godão,

São apresentados na Tabela 2 os insetici
das mais comumente recomendados pelo
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (1980) para o controle do bicudo.

Migração e dispersão

Durante a fase reprodutiva do algodoeiro
ocorre uma densa população de adultos do
bicudo da qual surge uma geração no final
do período de frutificação, que se preparará
para entrar em diapausa. Estes indivíduos
constituem a população responsável pela
dispersão do inseto na estação seguinte.

Inseticidas recomendados para o controle do bicudo,
Anthonomus grandis- U.S.D.A. 1980

Inseticida Dosagem gr. i. a'ha

Azinfos metil 285 - 575

Carbaril 1150-2300

EPN 575

EPN -t- Metil paratiom (285 - 575) -t- (285 - 575)
Malatiom 575 - 2275

Malatiom -)- Metil paratiom (285 - 575) + (285 - 575)
Metil paratiom 285-1150

Metil paratiom -f- MetCimil (575 -1150) -t (285 - 340)
Monocrotofós 685-1150

Toxafene 2275 - 4500

Toxafene + Metil paratiom (575 - 2275) + (285 ■ 850)

A Lavoura Maio Jun. 83 25



Doenças e Pragas

Um hectare de algodão pode produzir
acima de 1.500.000 adultos, que são força
dos a deixar o campo no final da estação à
procura de hospedeiros para alimentação e
oviposição.
Provavelmente um dos mais importantes

eventos da literatura entomológica, seja a
habilidade que os insetos têm de disper
sar-se a longas distâncias. No caso do bi
cudo, estudos desenvolvidos em muitas re-
^ões têm mostrado que ele é capaz de mo
vimentar-se natureJmente, 40-70 km por
ano. Se for analisado em termos de movi

mentos influenciados por ventos ou outros
meios, essa dispersão será muito maior.
Plantios isolados de algodão na parte Oeste
do Texas foram infestados por bicudos vin
dos de campos de algodão a mais de 160
km de distância.

Um dos mais eficazes métodos para pre
venira migração e dispersão dos insetos, no

final da fase do ciclo da cultura é a aplicação
de inseticidas, principalmente em se tra
tando de uma praga recentemente introdu
zida na região.

Diapausa do Bicudo
A diapausa facultativa ocorre no estágio

adulto do bicudo. Este estado fisiológico é
caracterizado por uma paralização do sis
tema reprodutivo do inseto e uma acumula
ção de Vipídeos no corpo. Após os adultos
emergirem dos botões ou maçãs alimen
tam-se vorazmente dos botões, flores aber
tas e maçãs novas, até que suficientes reser

vas de lipídeos tenham sido acumuladas
para permitir a sobrevivência na entressa-
fra. O tempo requerido para atingir este es
tado é, geralmente, 14 dias.

Na fase de diapausa, o bicudo fica prote
gido em áreas onde haja boa cobertura, a
uma profundidade de 8cm. Os adultos em
diapausa têm sido encontrados também
sob Copas de palmeiras e áreas cobertas de
musgos. Ambos os locais oferecem boa
proteção e mostram a capacidade do bi
cudo em selecionar seus "habitat" para hi
bernação.

Nos dias em que há um aumento da tem
peratura, é possível encontrar adultos nas
circunvizinhanças dos seus locais de hiber

nação, procurando alimento para repor as
reservas perdidas. Em adultos dissecados
foi encontrada uma grande variedade de
grão de pólen proveniente de muitas plan
tardaninhas, comuns nas áreas próximas a
campos de algodão.

Em campo de algodão, após a colheita,
caso as plantas continuem no local, os adul

tos voltam para se alimentar dos ponteiros
das plantas ou de estruturas reprodutivas.

Como o algodoeiro é a planta onde o
adulto encontra o seu principal alimento, é
importante e imprescindível que sejam rea
lizados o arranquio e a queima dos restos de
cultura, para evitar que essa fonte de ali
mento permaneça disponível durante a en-
tressafra, favorecendo a sobrevivência do
inseto.

Resultados não publicados de w H.
Cross, do Estado do Mississipi, mostram
que a diapausa do bicudo ocorre em todo o
México e América Central, e que este meca
nismo permite, ao bicudo, sobreviver nos
períodos quentes, quando não há algodão
disponível para a sua reprodução.
O estado de diapausa não está restrito

apenas ao bicudo alimentado em algodão.
O gênero Hampea, que é considerado o ali
mento original do bicudo, tem sido estu
dado em áreas isentas de algodão e os adul
tos exibiram semelhante hábito de diapau
sa como em área de algodão. No entanto,
como o período de frutificação da Hampea
não é prolongado como no algodão, fica o
alimento escasso e conseqüentemente au
menta a incidência da diapausa.
A indução da diapausa é provocada por

uma série de fatores ambientais, entre os
quais se destacam;
• Fotoperíodo curto; temperaturas no

turnas baixas; alimentação de maçãs no es
tágio adulto; alimentação de botões no es
tágio adulto; e desenvolvimento das larvas
dentro de maçãs. Geralmente, todas essas
condições não ocorrem próximo à maturi
dade da cultura, período que coincide com
a diapausa do adulto.

Em Brownsville, Texas, latitude 26°N,
adultos em diapausa foram encontrados
nos primeiros dias de agosto quando comu-
mente a temperatura atinge 40°C e a colhei
ta está próxima ao fim.

Na área de Tampico, no México, latitude
20°N, adultos em diapausa foram encontra
dos em novembro/dezembro, quando a
cultura está ainda na fase de maturação.
Igualmente alta incidência de diapausa foi
encontrada em adultos coletados de algo
dões próximo a Vera Cruz, no México, lati
tude 18°N. Nesta latitude, além da tempera
tura baixa, o comprimento do dia teve in
fluência no surgimento da diapausa.
Um outro mecanismo de sobrevivência

também ocorre nos dias quentes de regiões
tropicais. No final do período de maturação
do algodoeiro, desenvolvem-se algumas
formas precoces de larvas envolvidas por
um alvéolo no interior de maçãs. As larvas

transformam-se em adultos, dentro desse
alvéolo mas estes não são capazes de emer
gir. Esses adultos são capazes de sobreviver
por um período de 4 meses, sem alimen
tação.

Esses mecanismos de adaptação mos
tram o quanto o bicudo representa de
ameaça à contonicultura brasileira nas di
ferentes regiões onde existe algodão, onde
as condições são propícias para a sua so
brevivência.

Como o bicudo se estabeleceu como

praga na Colômbia e Venezuela, que se si
tuam somente a poucos graus ao Norte do
Equador, não há razão pela qual o bicudo
também não possa habitar em todas as
áreas algodoeiras do Brasil. Toda a área
ecológica próxima ao Sul da linha equa
torial, tem uma similar área ao Norte, que é
a habitada pelo bicudo.

Feromônios

Os machos adultos do bicudo produzem
uma substância composta de 4 elementos.
Cada um deles deve estar na proporção
adequada para atrair a fêmea. Esta substân
cia ou feromónio é chamada "grandlure .
Esta substância química, altamente volátil,
serve como elemento de comunicação en
tre populações do bicudo. O feromónio
emitido pelo macho serve para atrair a fê
mea, como também estimula a agregação
de ambos os sexos.

Diversos tipos de armadilhas têm sido de
senvolvidas para o acondicionamento do
feromónio do bicudo. O aparecimento das
armadilhas de feromónio provocou consi
deráveis avanços nos métodos de controle
através da captura de adultos. Também for
mulações de "grandlure" e métodos de dis
tribuição, têm provocado grandes avanços
das técnicas de supressão, desde quando
essas formulações foram testadas, em
1970. As atuais formulações podem ficar
por 30 dias na armadilha, sem perder à sua
função de atratividade.

Estas armadilhas são extremamente úteis

no monitoramento das populações, detec
tando os focos potenciais e os seus movi
mentos.

As armadilhas de feromónio são também

usadas em pequenas áreas,para capturar
adultos em diapausa, para erri seguida ma
tá-los com inseticida.

A eficiência das armadilhas de feromónio

é maior quando as populações estão em ní-.
veis bem baixos e antes do algodão come
çar a formar os botões florais. O uso de ar
madilhas durante a fase de formação de bo
tão floral do algodoeiro diminui a eficiência

26 A Lavoura Maio'Jun. 83



-Doenças e Pragas
de captura porque nesta fase ocorre a li
beração natural de feromônio pelo adulto
do bicudo.

Não há dúvida de que as armadilhas de
feromônio são um dos melhores instrumen

tos que existem para o estudo do bicudo.

Controle cultural

O método do controle cultural constitui

uma das altemativas mais eficientes e eco

nômicas no controle do bicudo.

As principais práticas recomendadas no
controle cultural são;

1. Destruição e queima dos restos de cul
tura imediatamente após a colheita

2. Encurtamento do ciclo da cultura

3. Manejo do ambiente

Destruição e queima dos restos de
cuhura

Este método de controle foi uma das pri-
meircis recomendações dos entomologistas
e pesquisadores do bicudo, após ã sua in
trodução nos Estados Unidos. Essas medi-
dea foram testadas por vários anos e mos
traram a sua eficiência na redução da po
pulação da praga, através da destruição do
principal alimento dos adultos em diapau-
sa, na entressafra, eliminando, assim, a sua
fonte de acumulação de lipídeos.

Encurtamento do ciclo da cultura

Muitas práticas agronômicas estão envol
vidas no conceito de redução do ciclo da
cultura. Portanto, variedades que têm um
p>eríodo de frutificação e maturação unifor
mes, densidade e época de plantio, níveis
de adubação e manejo de pragas, são itens
importantes do sistema que podem reduzir
significativamente a população do bicudo,
não atingindo o nível de dano econômico.

Manejo do ambiente

Em certas áreas, particularmente naque
las com chuvas limitadas, é possível elimi
nar os locais de hibernação e assim reduzir
as populações do bicudo na safra seguinte.
Nestas áreas, onde os locais de hibernação
são limitados, as áreas de mato devem ser
eliminadas e a vegetação nativa queimada.
A eliminação das áreas de hibernação tem
resultado em populações de bicudo signifi
cativamente mais baixas no ano seguinte.

Inimigos naturais do Bicudo
Cerca de 42 espécies de artrópodes são

conhecidas como parasitas e predadores do
bicudo. Alguns desses estão presentes so

mente em locais restritos onde habitam,
tendo, portanto, pouco impacto na supres
são do bicudo em todas as áreas geográfi
cas de ocorrência ampla. Várias espécies de
formiga e ácaros, entre as artrópodes, agem
como predadores do bicudo. Entretanto,
mesmo na área considerada centro de ori

gem do bicudo, os parasitas e predadores
não funcionam efetivamente como regula
dores da sua população. Parasitas nativos
dessas áreas raramente exerceram supres
são econômica da população.

Quando o bicudo é introduzido em uma
nova área geográfica, como no Estado de
São Paulo — Brasil, a praga estará livre dos
seus inimigos naturais e se pode esperar
que o ritmo de aumento da população do
inseto exceda aquele que ocorre em áreas
onde o bicudo tem habitado intensamente

por várias décadas.

Foram identificadas diversas doenças em
bicudos criados sob musgos em condições
de laboratório. Tentativas de utilização des
ses patógenes para supressão do bicudo em
ensaios de campo, não foram promissoras.

Resistência da planta ao Bicudo

Esta área de pesquisa tem recebido uma
alta prioridade por parte dos pesquisadores
de algodão, desde que esta praga foi intro-
duada nos Estados Unidos da América. A

coleção de germoplasma de Gossypium
hirsutum existente nos Estados Unidos já foi
testada no sentido de se procurar fonte de
resistência ao bicudo. Enquanto vários ge-
nótipos apresentavam diferenças significati
vas para preferência para a oviposição, elas
não resultaram em níveis econômicos de

supressão, quando testadas em condições
de campo. Esta área de pesquisa para o bi
cudo, apresar de ter sido muito explorada,
apresentou-se pouco promissora, a ponto
de muitos dos pesquisadores cessarem as
investigações. Uma possível explicação
para a ausênda de um mecanismo de resis-
tênda é a associação relativamente recente
entre o bicudo e as espécies de Gossypium.
Se esta associação tem sido recente (apro
ximadamente 100 arios) então os mecanis

mos de resistência não tiveram oportuni
dade de se desenvolver.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio

Pessoa Física

Cr$ 3.500,00 - por ano
Pessoa Juridico

Cr$ 17.500,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2° andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 • Rio de Janeiro - RJ
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É COM A VERDADE
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Desqo fazer ASSINATURA da revista que tem a coragem do homem do campo.
Nome:

Endereço;.
Cidade: Estado: CEP:

1 Ano Cr$ 3.500,00 2 Anos Cr$ 5.000,00
Estou enviando: □ Cheque nominal p/ Editora Tropical Ltda. n®

do Banco □ Vale Postal □ Desejo re
ceber um Recibo.

Minha atividade básica está enquadrada no(s) seguinte(s) setor(es)
□ Bovinos de corte □ Entidade oficial/particular
□ Bovinos de leite □ Empresa fornecedora
□ Equídeos □ Técnico ou profissional
□ Agricultura j outros animais □

Correspondência: Editora Tropical Ltda. - Cx. Postal: 75 CEP. 50000 Recife, PE.



■Zootecnia

Seleção de touros para
monta natural
Rogério Chaves Vieira'"'

O exame andrológico visa qualificar um
animal macho quanto ao seu estado de saú
de e utilidade do aparelho genital para a re
produção, condicionando ou não o apro
veitamento das qualidades zootécnicas que
o mesmo possa apresentar. Em uma avalia
ção andrológica, deve-se observar os se
guintes critérios para se chegar a um diag
nóstico sobre o aproveitamento ou descarte
de um touro:

Saúde geral
Todos os sistemas do organismo deverão

estar normais para que o touro tenha uma
vida sadia e produtiva. Este deverá estar li
vre de enfermidades extragenitais, que pos
sam vir a limitar sua utilização como repro
dutor, mostrando estar em boas condições
físicas e nutricionais. Existem diversos pro-

A seleção dos touros, previamente ã sua utilização na monta
natural, reveste-se de grande importância, já que uma boa
performance dos mesmos, durante os meses de cobertura,
resultará em melhores taxas de prenhez.

blemas clínicos que podem conduzir à de
bilidade física: artrites, abscessos, pneumo
nia, etc., são afecções não raramente en
contradas. Em se tratando de touros de re
banhos leiteiros, não abdicar dos testes tu-
berculínicos.

Saúde dos órgãos genitais
O touro deverá estar livre de doenças

que afetam o aparelho genital (Vibriose,
Tricomonose, Brucelose), apresentando
desenvolvimento dos testículos, epidídi-

mos e vesículas seminais proporcionais à
idade e peso do animal. De origem heredi
tária, tanto a hipoplasia dos testículos
quanto a dos epidídimos são condidonan-
tes de baixa fertilidade. Dada sua importân
cia na detecção de aberrações cromossômi-
cas, deve-se efetuar a análise do cariótipo
antes da aprovação do animal.

Quanto às gônadas, sabe-se que quanto
maior os testículos, mais células espermáti-
cas produzem, refletindo positivamente so
bre a taxa de concejrção. Em vista disso, de
ve-se dar preferência a touros portadores

k

A Embrapa seleciona criteriosamente os animais destinados ã reprodução.

A Lavoura Maio Jun. 83 29



Zootecnia

de testículos grandes, bem abauiados, de
tamanho uniforme e de consistência firme-

elástica. Alterações como degeneração tes-
ticuiar, hipoplasia ou orquite afetam a con
sistência e tamanho dos testítculos, resul
tando em espermatogênese anormal. Testí
culo flácido é indicação, por um lado, de
uma função deficiente e por outro, indício
de uma degeneração testicular, temporária
ou permanente, principal distúrbio repro
dutivo de touros, de origerh européia, em
serviço na região do Brasil Central Pecuá
rio. Animais cnptorquídeos devem ser des
cartados e conduzidos ao abate.

Defeitos hereditários
O reprodutor deverá estar isento de en

fermidades ou características hereditárias
que possam vir a ser transmitidas à progê-
nie, afetando sua conformação, capacidade
reprodutora, adaptabilidade ou mesmo sua
própria sobrevivência. Em nosso meio, tem
sido diagnosticado casos de lábio leporino,
provocado pela consangüinidade. Após
certo tempo de permanência e uso no reba
nho, recomenda-se a substituição do touro
por outro de linhagem diferente.

Potência coeundi

O touro deve ser capaz de realizar a có-
pula completa e sem interrupções. São de
grande importância as condições dos cas
cos e de aprumos. Os sistema locomotor
deverá receber atenção especial. Masculini-
dade e boa conformação são características
indispensáveis a um bom reprodutor. Con
formação anormal, principalmente dos
membros posteriores, é bastante prejudicial
para touros usados na monta natural Lami-
nite e pododermatite (gabarro) dificultam
ou impedem o salto.

A libido, cuja ausência pode ser de ori
gem hereditária, deverá ser constatada
além de alterações do pênis, tais como des
vio, ausência de exposição, adesões, persis
tência do frenulum, fibro-papilomas, etc.

Animais de prepúcios pendulosos, geral
mente de raças zebuínas, devem ser des
cartados da reprodução, já que freqüente
mente apresentam-se com inflamações
(acrobustite) acarretando despesas e tendo
recuperação duvidosa.

Potência <jenerandi

Refere-se à capacidade de fecundar. Um
touro altamente fértil é aquele que, quando

Quanto maior os testículos, maior o poder de concepção do touro

acasalado com 50 fêmeas, que estejam ci-
clando normalmente, num período de seis
semanas, seja capaz de emprenhar 95-
100% delas, sendo a maioria fecundada
nas três primeiras semanas.

É importante, além da boa qualidade es-
permática, que deverá estar dentro dos pa
drões de normalidades para sêmen de bovi
nos, o efeito estimulante do touro sobre as

fêmeas, sua capacidade de impor-se a tou
ros concorrentes, de encontrar as vacas em

cio, de cobri-las no momento adequado e
de fecundá-las em um ou dois saltos.

Quanto ao sêmen, longo período de ina-
tividade sexual provoca acúmulo de game-
tas no epidídimo e ampôlas dos duetos de-
ferentes, diminuindo a qualidade espermá-
tica e comprometendo a fertilidade nos pri
meiros serviços. Deve-se evitar também o

acasalamento do touro com um número
excessivo de fêmeas e sua utilização inten
siva antes de atingir a plenitude de sua ma
turidade sexual.
A coleta e exame do sêmen deve ser feito

por Médico Veterinário especializado. A
morfologia espermática reflete, primeira
mente, a condição funcional dos testículos
e até certo ponto dos epidídimos e glân
dulas anexas. A porcentagem dos chama
dos defeitos maiores, que interferem direta
mente no processo de fertilização do óvulo
pelo espermatozóide não deve ultrapassar
20%.

Finalizando, deve-se ressaltar que o ani
mal ideal, sem defeitos, não existe e, por
tanto, a avaliação final de um touro requer
uma consideração equilibrada dos achados
positivos e negativos.
Na UEPAE de São Carlos tem-se desen

volvido pesquisa visando incrementar a efi
ciência reprodutiva da raça Canchim, sele
cionando-se criteriosamente os animais

destinados a reprodução. Com isso propor
ciona anualmente, na 1." quinzena do mês
de maio, aos criadores, através de leilão, a
oportunidade de adquirirem animais de alta
qualidade.

Pesquisador da UEPAE/São Carlos
UEPAE/São Carlos-SP — Rod. Washington Luiz Km
234 — Fazenda Canchim — Caixa Postal 339 Fones:
(0162) 711265/716123/716125 — 13.560 — SÃO
CARLOS — SP

Seja um técnico em
AGRICULTURA

Sem se aíastar de sua casa e sem prejuízo para suas
ocupações normais.

VOCE OBTERÁ

Várias oportunidades, lucros compensadores,
colheitas multo mais rendosas, dignidade profissional.

VOCÊ PODERÁ

Cuidar, modernizar, recuperar, proteger

SUA FAZENDA. SUA GRANJA.
SUA CHÁCARA. SEU SÍTIO

Através de nossos cursos eficientes e bem organizados
cursos por correspondência, orientados e

administrados por renomados engenheiros agrônomos
e veterinários.

Ou poderá assegurar seu futuro trabalhando para
outros, pois essa nova e atrativa atividade lhe abrirá
novos horizontes e lhe proporcionará magníficas
oportunidades. Não perca mais um dia na vida!

A indecisão é o caminho do Fracasso.

Solicite-nos hoje mesmo folhetos explicativos.

ADMINISTRAÇÁO TÉCNICA AGRÍCOLA
BOVINOCULTURA - AVICULTURA

INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA
Rua Aniuntü Lapa. 78

Caixa Postal 1148. Campinas. São Paulo.
CEP 13100

Teb.. DDD (0192) S1 -6398 e 51 -6198
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Aplique num veículo
movido a inteligência

Preencha, recorte e despache pela caixa do correio mais próxima. Não é preciso selar.

CERTIFICADO ESPECIAL DE RESERVA
ASSINE VÍS30 EM 4 PARCELAS DE

Cr$ 5.985,00
□ Sim , desejo assinar Visão semanal. Terei o direito de receber, gratuitamente, uma
edição do "Quem é Quem na Economia Brasileira por ano de assinatura.
Q 1 ano 152 edições) - CrS 21.060,00 à vista ou 0 4 parcelas iguais de CrS 5.985.00
Li 2 anos (104 edições) - CrS 37.950,00 à vista ou O 4 parcelas iguais de CrS 10.800,00
Se preferir, autorize o débito através do seu cartão de crédito:
13 CREDICARD □ ELO □ PASSAPORTE □ NACIONAL

/  /do cartão.

Nome

.validade.

Endereço.

Bairro

.CEP.

Data c nasc..

Tel,:

I  ./

Cidade. Estado-

Data.

NA O MANDE DINHEIRO AGORA!
Posteriormente você receberá um carnê para pagamento em bancos.

/  / Assinatura

A revista Visão semanal é o
melhor veículo para levá-lo aos
fatos mais importantes do Brasil e
do mundo.
Em Visão você tem um jornalismo
moderno e consciente que, toda
semana, analisa, critica e conclui
sobre assuntos atuais de
Economia, Política, Ciência,
Tecnologia, Sociedade, Artes,
Espetáculos no país e no mundo.
A^ine Visão agora mesmo. E dê a
partida para estar sempre muito
bem informado através de um
veículo movido à inteligência, que
já ultrapassou os 200 mil
exemplares.
Visão. Revista de fato.
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erviços,
ar...
especializada.
imento com
írto

1 é também investimento. Nosso
•iito é amplo. A partir da simples
I — aquela que os bancos pouco se
m em resolver — até as grandes e
s. Estamos capacitados a dar qualquer
ito. Desde reintegração de posse de
itação de crédito em concordatas e
lamento do processo, em todas as suas
ções precisas, ao cliente, até o seu final.

la conhecer

ssessoria e serviços. Uma equipe jovem,
•ipresa nova e amadurecida. Venha nos
r ou peça a visita de um
jpresentante. Você vai ficar satisfeito,
js conhecer. Certamente vamos fazer um
» endereço é rua Uruguaiana, 39 - grupo
os telefones 231-1055 e 231-0455.

■Ill
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Assessoria e
Serviços Ltda.
R. Uruguaiana, 39
Grupo 701
CEP 20050
Telefones:
231-1055e
231-0455
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FAZENDA CAPELA

DE SÂO JUDAS TADEU

m m

Proprietário: Engenheiro Agrônomo JOÃO BUCHAUL

VENDA PERMANENIE DE REPRDDDIDRES DIR LEI1BRD
Entre as Estações de Rio Dourado e Professor Souza
Casimiro de Abreu — Estado do Rio de Janeiro

Endereço para correspondência:

Av. Quintino Bocaiúva, 365 — Apt9 304 — Praia de São Francisco — Niterói — RJ

$

BAMBOLÉ Campeão em diversas exposições fluminenses
e mineiras.

GIR LEITEIRO

O acasalamento de va^s mertMs touros da raça GIR produz maior número de bezerros, possibilita maior lactação o bezerro
se contenta com menos leite e nao há problemas de parto.

Além disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava'

CONSULTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO



•Eqüinos

Alimentação de eqüinos
da raça Árabe
A EMBRAPA, através da UEPAE dc São Carlos, iniciou, em 1975,

seus experimentos de alimentação com eqüinos da raça Árabe.
Esta área de pesquisa foi a escolhida, porque os animais bem
alimentados, representam 80% de êxito na criação.
A falta de informações científicas sobre a nutrição dos eqüinos

têm contribuído para transformar a alimentação desta espécie
mais em arte do que propriamente em ciência. Ainda hoje, é
grande o número de criadores utilizando aditivos exóticos, teorias
baseadas no binômio aveia-alfafa e fórmula mãgicas.

■  r ■ . .,

Íí

Sistema de alimentação adequada proporciona maior desenvolvimento do animai.

Aiiton Manzano'*'

Nos Últimos anos, graças ao fenômeno
conhecido como o "retomo ao cavalo", a
nutrição dos eqüinos está atravessando
uma fase de grande progresso tecnológico.
Na Europa e principalmente nos Estados
Unidos, as Estações Experimentais têm-se
preocupado de forma mais intensa. Os re
sultados destes trabalhos, têm permitido
aos criadores o desenvolvimento de pro
gramas práticos de alimentação, de forma
que os animais pwssam ser melhor alimen
tos e de maneira mais econômica.

Infelizmente, no Brasil, pouco são os pes
quisadores que estudam com merecida
atenção a alimentação dos eqüinos e, con
seqüentemente, nossos criadores não dis
põem de programas suficientes que orien
tem a alimentação de seus animais. Com o
objetivo de levar aos produtores soluções
eficientes e econômicas para os inúmeros
problemas dentro da alimentação, foi ini
ciado, em 1975, um trabalho que visava a
substituição do arraçoamento tradicional
(A.T.), isto é, o fornecimento de concentra
do e de volumoso duas vezes ao dia (7:00
horas 1/2 concentrado; 13:00 horas 1/2
concentrado e 1/3 volumoso e 17:00 horas
2/3 volumoso) por uma ração completa
peletizada (R.C.P.), três vezes ao dia, no
mesmo horário.

A ração utilizada era constituída de 60%
de feno -f alfa -l- 34% milho e 6% farelo de
soja. Os animais, 14 fêmeas em cresci
mento da raça Árabe, com idade média de
255 kg. Os resultados encontrados estão no
Quadro 1.

Os resultados indicaram, que não houve
diferença entre os dois métodos de alimen
tação, em nenhum dos critérios de avalia
ção utilizados. Em vista disso, foi possível
substituir plenamente o arraçoamento tra
dicional, pela ração completa peletizada.

Este tipo de arraçoamento (RCP), elimina
uma série de inconvenientes, tais como:

corte diário, de verde; desperdício da ordem
de 20% do feno, quando fornecido nas

(*) Pesquisador da UEPAE/Sâo Carios.



Eqüinos
báias; produção, estocagem e forneci
mento diário do feno; impossibilidade de
automatizar o fornecimento de ração, etc.

Estas vantagens expostas, irão contribuir,
de forma acentuada, sobre o custo de pro
dução, redução da poeira e possibiliade de
se incorporar ãs rações alimentos menos
palatâveis, porém de bom valor nutritivo.
Este tipo de arraçoamento deve ser ado
tado somente para animais em regime de
confinamento. Dentro dessa mesma linha

de pesquisa, em 1977 foi iniciado um es
tudo visando a substituição total ou parcial
do feno da alfafa por feno de forrageira tro
pical.

A forrageira escolhida foi o capim rhodes,
gramínea excelente para fenação, com alta
produção e bom valor nutritivo.

O concentrado que correspondia a 60%
das rações era constituído de 40% de torta
de algodão, 40% de rolão de milho e 20%
de farelinho de trigo, com aproximada
mente 20% de PB. Os tratamentos utiliza
dos no experimento foram os seguintes: Ri
— 60% de concentrado + 40% feno de

rhodes, R2 — 60% concentrado -t- 20%
íeno àe rhodes + 20% feno de alfaia e R3
— 60% concentrado -t- 40% feno de alfafa.

Foram utilizadas 24 fêmeas em cresci

mento, sendo 12 da raça Árabe e 12 da raça
Mangalarga, com idade média de 20 meses
e peso médio de 276 kg, aproximada
mente. Os resultados encontrados estão no
Quadro 2.

Embora os resultados em ganhos diários
de peso tenham mostrado superioridade
estatísticas de R3 sobre Ri e R2, os ganhos
obtidos com estas rações são superiores aos
recomendados por tabelas americanas (Na-
tional Research Council, 1973) para ani
mais com 18 meses de idade e peso adulto
entre 400 e 500 kg. Acrescido a estes ga
nhos a estimativa econômica, fica o trata
mento Ri (feno de rhodes), como a melhor
forma de arraçoar os animais.

Ainda com o mesmo objetivo, isto é, di
minuir os custos do arraçoamento, mas
com a mesma eficiência, em 1978 foi reali
zado um experimento com o objetivo de
avaliar os efeitos da substituição do feno de
rhodes pelo capim-elefante var. Napier, na
forma de verde picado, como único volu
moso na alimentação de fêmeas em cresci-
me^nto da raça Árabe e Mestiça Árabe. O
concentrado utilizado foi o já mencionado
com 20% de PB e os tratamentos foram: Ri
60% concentrado -t- 40% capim ele

fante, var. Napier (picado) e R2 — 60%
concentrado + 40% de feno de capim rho
des. A relação entre verde picado e feno foi
de 3:1, baseando-se na composição da ma
téria seca do feno. Os animais em número

de 16 apresentavam idade média de 15
meses e 257 kg de peso vivo no início do
experimento. Os resultados encontrados
estão no Quadro 3.

Os resultados obtidos mostraram di

ferença significativa para ganho de peso, in
dicando que a dieta Ri — verde picado,
proporcionou maior desenvolvimento dos
animais e com menor custo.

Quadro 1

Os resultados destas pesquisas já vêm

sendo adotados na criação de eqüinos da
UEPAE/São Carlos, que possui um plantei ao
redor de 140 animais entre puros e mesti
ços Árabe. Estes sistemas de alimentação,
além de refletir positivamente nos custos e
na performance dos animais, está atuando
também, na sua produtividade, pois a DE-
PAE de São Carlos está, há alguns anos,
com índice de natalidade ao redor de 80%,

Este índice tem permitido que a EMBRAPA
realize um leilão anual, durante o mês de

maio, com venda de animais puros e mesti
ços Árabe.

Características R.C.P. A.T.

Ganhos médios diários (kg) 0,786 0,711

Consumos médios diários (kg)l 5,563 5,275

Conversão alimentar média 7,345 7,740

(1). Resultados em matéria seca.

Quadro 2

Consumo médio
Tratamentos diário/anima!

(kg)'

Ganho médio

diário/animal

(kg)

Custo

Relativo

(%)

Ri 8,976 0,446 50,79

Rz 9,032 0,509 70,58

Ra 8,329 0,659 100,00

(1). Resultados em matéria seca.

Quadro 3

Consumo médio

Tratamento diário/animal

(kg)'

Ganho médio

diário/animal

(kg)

Custo

Relativo

{%)

Ri 6,525 0,469 67,92

Rz 6,987 0,453 100,00

(1). Resultados em matéria seca.
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Walmick Mendes Bezerra

Extensão rural
"O agricultor possui o maior bem de seu país: a terra.
Produz alimento, comida, de que todo mundo necessita"
Thomas Ott

Excedente é ilusão. Baixo consumo, realidade

A Coortienadoria de Orienta
ção e Defesa do Consumidor,
do Ministério da Agricultura, em
análise do comportamento de
alguns gêneros alimentícios, es
clarece: "A maioria dos alimen
tos componentes da dieta básica

do consumidor de baixa renda
teve seu preço aumentado abai

xo dos índices de inflação. En
tretanto, o consumo desses pro
dutos não aumentou ou não te
ve o desempenho esperado". O
produto existiu nos armazéns e
supermercados. Mas sobrou
porque os consumidores não ti
veram dinheiro para adquiri-lo
em quantidade crescente. Daí a
ilusão de excesso. O que houve
foi baixo consumo.

Dados da referida Coordena-

doria informam que o feijão,
frango, ovos, carne bovina e
óleo de soja, além de alguns
principais hortigranjeiros, ti
veram aumento abaixo dos ín
dices de inflação. Segundo a CO-
DECON, na mesma análise, a ní
vel de atacado, as cotações dos
gêneros alimentícios cresceram
em média 81,3%, com os pre
ços dos produtos agrícolas au
mentando 69,3%, em média,
abaixo dos produtos industriais,
que subiram 92,3% de janeiro a
novembro, período das pes
quisas.

Sorgo produz mais
carne

Campanha da
EMATER/RS é

vitoriosa

o produtor gaúcho Jacon An -
dreolla é recordista nacional de

produção de maçã.
Apenas quatro anos após o

lançamento da vitoriosa campa
nha "Plante Maçãs e Colha Lu
cros", pela EMATER—Rio Gran
de do Sul, o Sr. Jacon obteve 47
toneladas por hectare, batendo
o recorde nacional de produção
da fruta.

O Filo Grande do Sul produ
ziu no ano passado 18 mil to
neladas de maçãs.

Experimento realizado pela
EMBRAPa, no Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Corte,
em Campo Grande — MS, de
monstra que o sorgo sacarino
utilizado na alimentação de
gado de corte confinado pro
porciona substancial ganho de
peso. Isso ficou demonstrado
com 461 cabeças de gado, que
utilizaram área inferior a meio
hectare, obtendo-se ganho de
peso adicional de 106 toneladas
de carne.

Cabra leiteira teve
curso

Produtor gaúcho bate recorde
nacional na produção de maçã,
obtendo 47 toneladas por hectare.

O Instituto de Zootécnica da
Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro e a Caprileite
promoveram no período de 4 a

7 de novembro de 1982 o V
Curso sobre Instalações e Ma
nejo de Cabras Leiteiras.
O Curso foi realizado na

UFRRJ, no km 47 da antiga rodo
via Rio/São Paulo e teve como
coordenador o professor Luiz
de Souza Coutinho. Foram
abordados os seguintes temas:
modelos de instalações para a
criação racional de cabras leitei

ras; reprodução, alimentação e
manejo; técnicas de insemina

ção artificial em cabras leiteiras;
doenças mais comuns no cria-
tório brasileiro; escolha de re
produtores e matrizes; peque
nas cirurgias e tratamentos a

cargo dos criadores, até a mo
bilização do médico veterinário.
No Estado do Rio de Janeiro,

a Cooperativa dos Produtores
do Vale do Rio Preto, que con
grega avicultores e olericultores,
está criando um departamento
de caprinocultura leiteira para
formação de uma bacia leiteira
caprina e gueijaria. Já existe no
Estado 50 criadores modernos,

mas todos ainda em fase de for

mação do plantei.
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Extensão rural

A agropecuária do Estado do Rio

No estudo sobre a agrope
cuária do Estado do Rio de Ja

neiro, identificam-se alguns fe
nômenos marcantes que, direta
ou indiretamente, influenciaram
c foram causas ou conseqüên

cias no processo de evolução
deste seguimento da economia
estadual. Dentre esses fenôme

nos destacam-se:

1 — Êxodo Rural — a joopula-
ção rural entre 1970 e 1980 pas
sou de 1.088.656 habitantes
para 924.027 (- 15,12%). A
população urbana cresceu
31,20%. Passou de 7.906.146
para 10.303.300 habitantes.
2 — Valorização do fator terra,
determinando que o seu uso in
tensivo é condição básica para o
seu melhor e mais racional apro
veitamento.

3 — Necessidade de tecnifica-

ção da produção, objetivando
produzir mais por hectare e pror
homem.
4 — Marcante ação dos inter
mediários, retirando do produ
tor a oportunidade de desfrutar
melhores preços para o produto
Desse modo, segundo enten

demos, deverão ser considera
dos PRIORIDADES num programa
de desenvolvimento agrope

cuário do Estado do Rio de Ja

neiro:

Ia.) — A eletrificação rural.
2a.) — A organização dos pro
dutores, com vistas à sua maior
participação no processo de co
mercialização.
que vende e obrigando ao con
sumidor a pagar mais pejo que
compra.

5 — Erosão do solo, que se
acentuou a partir do avanço da
cafeicultura, deixando terras á-

cidas e erodidas.

3a.) — A implantação e manu
tenção de estradas vicinais.
4a.) — A tecnificação da produ
ção agropecuária, com base na
geração, adaptação e trans
ferência de tecnologias capazes
de assegurar maior produção
por hectare e por homem, além
de preservar a capacidade pro
dutiva dos solos.

5a.) — Habitação rurcil.
6a.) — O armcizenamento.
7a.) — Telefonia rureil.

8a.) — A oferta de serviços e de
insumos.

Feno de guandu

o feno de alfafa, segundo
pesquisa realizada na Divisão

Regional Agrícola de Campinas,
pode ser substituído pelo feno
de guandu (Cajanuscajan). Nel
son Pupo, autor dos trabalhos
de pesquisa, destaca a superiori-
dade do guandu quanto ao
valor nutritivo, à msticidade e ao
custo de produção. O feno de
alfafa é largamente utilizado na
alimentação de eqüinos de raça,
no Brasil Central.

Isto se deve ao fato de, tradi
cionalmente, a alimentação de
eqüinos de alta qualidade obe
decer a padrões estabelecidos
pelos europeus, baseando-se
no binômio aveia-alfafa, produ
tos oriundos do sul do Brasil,
onde encontram, por se tratar
de gramínea e leguminosa, res
pectivamente, de clima tem
perado, condições climáticas fa
voráveis.

A alfafa constitui-se no princi
pal volumoso, sendo fomeddo
em elevadas quantidades aos
eqüinos, principalmente aos po-
tros. Estes, nas raças especializa
das, atingem cerca de 80% da
altura definitiva aos 12 meses de

idade. Exigem, portanto, muita

B

proteína, cáldo e fósforo, além
de vitaminas A e D tão presentes
no feno de alfafa.

Mas, apesar disso, a alfafa é
considerada um volumoso de

elite em razão dos altos preços
que alcança no Brasil Central.
O guandu, pelas pesquisas de

Nelson Pupo, demonstrou ser
uma forragelra de grande msti
cidade, vegetando bem em
solos ar^osos como nos areno
sos. Além disso, ficou compro
vado ser uma leguminosa de su
perioridade cm relação à com
posição de cálcio e fósforo e
equiparação quanto aos teores
de proteína.
Mas a grande vantagem do

guandu está reladonada ao seu
custo de produção, se compara
do ao da alfafa.
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Extensão rural

XXII Congresso Mundial de Veterinária Minas incentiva plantio de seringueiras

No período de 21 a 27 de
agosto vindouro, será realizado
em Perth-Austrália, o 22.° Con
gresso Mundial de Medicina Ve
terinária.

Esse evento será o primeiro a
se realizar no hemisfério sul, no
mesmo em que estão localiza
dos os países sul-americanos.
Esta semelhança de condições
ambientais e a tradicional vin-

culação que existe entre Austrá
lia e América Latina, especial
mente no campo da criação de
ovinos, leva-nos a certeza do su
cesso do Congresso para os mé
dicos veterinários brasileiros.

Dentre os temas a serem

abordados, destacam-se; A con
tribuição dos médicos veteri
nários na luta contra a fome no

mundo; Saúde animal e higiene
dos alimentos; Os problemas
das substâncias pxjluidoras e os
resíduos nos produtos alimentí
cios de origem animal; Higiene
dos produtos alimentícios e os
problemas do consumidor. Mé
todos e critérios para o controle
microbiológico dos produtos ali
mentícios de origem animal.

• Em Tóquio - Japão, tam
bém em agosto, durante os dias
14 a 19, será realizado o V Con
gresso Mundial de Produção
Animal.

Vírus que mata a
broca da cana

Otávio Henrique Pavan, ge-
neticista da Universidade de

Campinas-SP, descobriu um
vírus capaz de matar a broca da

cana-de-açúcar. O trabalho vi
nha sendo desenvolvido há 3

anos e foi apresentado no 18.°
Congresso Internacional da So
ciedade de Tecnologia da Ca-
na-de-Açúcar, realizado em
Cuba. A broca da cana é uma

praga responsável por perdas
em tomo de 5 a 7 por cento da
cultura do produto no Brasil.
O víms descoberto pelo cien

tista Otávio Pavan, introduz no
País sistema de controle bioló

gico que da cana-de-açúcar po
derá ser estendido a outras cul
turas. O Brasil planta atual
mente 3,5 milhões de hectares
de cana-de-açúcar. Produz 9
milhões de toneladas de açúcar
e 6,3 milhões de metros cúbicos
de álcool. Considerando a pro
dução de 100 quilogramas de
açúcar por tonelada de cana, o
Brasil, em conseqüência da bro
ca, perde de 5 a 7 kg de açúcar a
cada 100 produzidos.

A vez da telefonia rural
Um sistema inédito de tele

fonia rural acaba de ser desen
volvido no Brasil pela Embra-
com Eletrônica.

A novidade opera com on
das portadoras em FM e utiliza
as linhas de eletrificação rural
já existentes para implantar li
nhas telefônicas definitivas nas

zonas rurais e pequenas co

munidades.

O novo sistema dispensa o
lançamento de cabos telefôni
cos próprios, um dos maiores
obstáculos encontrados pelas

empresas de telefonia e fun
ciona com até oito telefones de
operação simultânea e inde
pendente, utilizando apenas
um par de fios de eletrificação
rural. Além disso, o custo é
menor, pode ser instalado
com rapidez, não capta ruídos
e interferências e pode alcan
çar distâncias superiores a 40
km da central telefônica.

A novidade Já está sendo
utilizada pelas Centrais Elétri
cas do Estado de Goiás.

O Estado de Minas Gerais ini

ciou a implantação do Progra
ma da Borracha - Probor 111,

plantando 900 mil mudas de
seringueiras cultivadas e selecio
nadas para 800 hectares de 100
pequenos produtores rurais da
Zona da Mata, Vale do Rio
Doce, Alto Paranaíba e Triân
gulo Mineiro.
As mudas foram produzidas

pelo Instituto Estadual de Flo
restas e os produtores rurais es
tão recebendo assistência da

EMATER-MG.

Para Maurício Fernandes,
Coordenador da EMATER-MG

para o Probor III, o Programa é
ecológico e tecnicamente viável
para o Estado de Minas Gerais.
Além disso, é mais uma contri
buição em busca da auto-sufici-
ência do Brasil em borracha na

tural.

O plantio dos iniciais 800 hec
tares de seringueiras faz parte
das metas previstas para Minas
Gerais pela Superintendência
de Desenvolvimento da Borra

cha, do Minsitério da Indústria e

Comércio.

O programa prevê o plantio
de 15 mil hectares em 5 anos. O

início da extração do látex co
meça no sexto ano, porém, so-

Minas Gerais quer contribuir para a
auto-sufíciência brasileira em

borracha natural.

mente a. " 10 anos, é que é atin
ada a plena produção. Quando
os 15 mil hectares estiverem em

produção, 7.500 toneladas de
borracha natural serão obtidas

por ano.

O Estado do Acre, com
11.159 toneladas/ano, lidera no
Brasil, a produção de borracha
natural, seguido dos estados do
Amazonas, do Território de
Rondônia e Bahia, com 7.768 il
ano; 7.419 t/ano e 5.095 t/ano,

respectivamente.

A demanda de borracha na

tural no Brasil, em 1990 deverá
atingir a casa de 150 mil tonela
das. Atualmente, a nossa produ
ção está em tomo de 40 mil t/
ano, considerando a produção
extrativa e a obtida de seringais
de cultivo.

A uva na ração animal

A fébrica de concentrados Su-

valan, localizada em Bento Gon-

çalves-RS, iniciou em fevereiro
passado, a produção de rações
para animais usando de forma

inédita no mundo, bagaço de uva
como matéria-prima. A produ
ção inicial deste tipo de ração,
prevista em 3 mil toneladas/ano,
foi vendida antecipadamente à
Holanda por cerca de 200 mil
dólares.

A produção de rações para
animais à base de bagaço de uva
é resultado de pesquisa realizada
pela Faculdade de Medicina Ve
terinária da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul.

Segundo o Diretor Superin
tendente da Empresa, Sr. Frands
Calabria, o bagaço corresponde
entre 12 a 14% do peso bruto da
uva que, para ser transformado
em ração, é secado e separado
da semente. Da semente ainda é

extraído um óleo usado pelas in
dústrias farmacêuticas e de cos

méticos.
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Sylvia Maria da Franca

Livros e publicações

Plantio direto

FUNDAÇÃO INSTITUTO
AGRONÔMICO DO PARA
NÁ, Londrina. Plantio direto
no Estado do Paraná. Londri

na, 1981. 244 p.
Mostra que os solos cultiva

dos através do plantio direto
apresentam melhoria nas pro
priedades da camada arável,
tais como: agregação de partí
culas, arejamento, retenção de
umidade, enriquecimento de
fertilidade, as quais vinham
sendo destruídas pelas opera
ções convencionais.

Esclarece que com o lança
mento de herbicida de ação por
contato, foi aberto o caminho

para o sistema de plantio direto
que evita as queimadas e revol-
vimento profundo do solo que
altera com o tempo a sua fertili
dade.

Com a nova técnica, novos

conceitos foram desenvolvidos

em termos de maquinaria com
economia de trabalho, de ener

gia pelo fato do novo sistema
permitir melhor uso e preserva
ção do solo.

Possui bibliografia no final de
cada capítulo, sobre os temas
enfocados.

Rroálcool

MELO, F.H. de & FONSECA,

E.G. da. Proâlcool. energia e
transportes. São Paulo, Pio
neira, FIPE, 1981. 163 p.
Examina a produção do ál

cool como o caminho energé
tico escolhido pelo governo a
partir de 1975 e, posteriormente
com a segunda grande alta do
petróleo em 1979. de utilizar a
agricultura como supridora de
substitutos aos derivados de pe

tróleo.

Estuda a solução energética
especialmente a substituição de
culturas na produção agrícola, a
fim de evitar conflitos entre o

objetivo governamental e mais
alimentos como exportação dos
excedentes agrícolas, que não
devem interferir ou serem preju
dicadas pelo aumento das plan
tações agroenergéticas.

Esclarece que o governo está
retirando, através dos preços
dos principais combustíveis, re
cursos para atingir a meta do au
mento da produção do álcool.

Mostra ainda que a produção
de álcool resolve em parte o se
tor de transporte, de carga e de
passageiros, gerando economia
substancial nos gastos com o pe
tróleo.

Sementes

SANTOS. M.C.S. A empresa de
sementes no Brasil: aspectos
jurídicos e institucionais. 2 ed.
São Paulo, LTR, ABRASEM,
1981. 172 p.
Mostra que a produção e a

distribuição de sementes exer
cem profunda importância em
nossa agropecuária e, portanto,
na economia nacional.

Estuda a evolução de semen
tes melhoradas no Brasil, e as di
versas empresas cujo objetivo
principal é produzir, beneficiar e
distribuir sementes destinadas
ao plantio.

Esclarece como é feita a pro
dução de sementes sujeitas a
inspeção e fiscalização da pro
dução e do comércio e os certifi
cados que garantem a quali
dade e eficácia.

Aborda a parte legal e os be
nefícios deferidos por lei aos
produtores de sementes, bem
como da responsabilidade pela
qualidade do produto forne
cido.

Apresenta decisões de caráter
trabalhista e fazendário sobre

atividade agrícola e mercantil
das empresas produtoras.

Possui no final uma síntese da

legislação, regulamentar e por
tarias que disciplinam a matéria.

Suíno

GODINHO. J.F. Suinocultura:

tecnologia e viabilidade eco
nômica. São Paulo. Nobel,

1981. 323 p.

Tem o propósito especial de
orientar os criadores do Estado

de São Paulo e regiões fronteiri
ças, pertencentes ao mesmo
ecossistema.

Foge, em muitos aspectos,
aos padrões clássicos, mas en

cerra não só muitas observações
pessoais interessantes, como

uma considerável quantidade
de informações retiradas das
mais recentes publicações.

Dá um particular relevo às
condições ecológicas e um bom
desenvolvimento aos capítulos

da administração, economia e
instalações.

Discute o sistema intensivo da

criação empresarial, que deno
mina Tecnologia Avançada,
pela sua sofisticação, e o sistema
semi-intensivo, mais recomen

dável para as criações médias e
pequenas.

Esclarece ainda, que, a exem

plo da criação do gado leiteiro
do campo que tem sido mais
rendosa que as tabuladas, é ad
missível que a criação de suínos
em pastagens com algumas ins
talações possa ser mais econô
mica e rentável.

Possui no final uma bibliogra
fia sobre o assunto.

Endereços das editoras das publicações em
referência nesta edição

• ABRASEM — Associação Bra
sileira dos Produtores de Se

mentes

Av. Vieira de Carvalho, 40 —
9." andar

01210 —São Paulo —SP

• Fundação Instituto Agronô
mico do Paraná

Rodovia Celso Garcia Cid,
Km 375

Caixa Postal, 1331
86.100 — Londrina — PR

• Livraria Nobel S.A.

Rua Maria Antonia, 108

Caixa Postal, 2373
01222 — São Paulo — SP

® Livraria Pioneira

Enio Matheus Guazzelli & Cia.

Ltda.

Praça Dirceu de Lima, 313
02515 — São Paulo — SP

o LTR Editora Ltda.

Rua Xavier de Toledo, 114 —
1.° andar

01048 — São Paulo — SP

Colabore para o maior enri
quecimento da Biblioteca da

Sociedade Nacional de Agricul
tura, ofertando-nos livros ou fo

lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrí
colas, os quais serão divulgados
nesta seção.

A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é depo
sitária da FAO, franqueada ao
público no horário das 8:00 às
17:00 horas.
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Livros e publicações

Grupo de Bibliotecários em Informação e Documentação
Agrícola do Rio de Janeiro

Dando continuidade à apre
sentação das bibliotecas da
área de ciências agrícolas e
afins do Estado do Rio de Ja

neiro e componentes do
GBIDA/RJ, apresentamos,
nesta edição:

O arquivo técnico da
base de apoio do Rio
de Janeiro Projeto
Radambrasil

Sônia Regina Allevato

Com base nos objetivos mul-
tidisciplinares do Projeto RADAM
BRASIL e de acordo com as áreas

de influência de suas atividades,

funcionam uma Biblioteca, ins

talada na sede do Projeto, em

Salvador, e Arquivos Técnicos,
nas diversas Bases de Apoio, li
gados à Divisão de Informática.

O Arquivo Técnico da Base
de Apoio do Rio de Janeiro atua
como um dos componentes do
sistema, para atendimento aos
usuários, cujos assuntos princi
pais do acervo são ciências agrí
colas, ciências da terra e carto
grafia, compreendendo livros,
folfietos, teses, periódicos, rela
tórios e artigos técnicos.

Dispõe de um grande acervo
cartográfico que inclui, além do
mapeamento realizado pelo RA
DAMBRASIL, arrolando cartas
planimétricas e cartas imagens,
na escala 1:250.000 e mapas te
máticos, na escala 1:1.000.000,
cartas e mapas compilados por
órgãos cartográficas nacionais e
estrangeiros.

Memória central

O Arquivo Técnico da Base
de Apoio do Rio de Janeiro,
atua, também, como a memória
central do Projeto, com a res
ponsabilidade de manter um ar
quivo de segurança de todos os
originais de aerolevantamento,
provenientes dos vôos já realiza
dos para o RADAMBRASIL. Esses

Série: Levantamento de Recursos
Naturais

originais compreendem data fil
mes, negativos e positivos de
faixas de radar, negativos de
mosaico semicontrolado, diapo-
sitivos e negativos de fotografias
aéreas e de satélite e vídeo ta

pes, em diversas escalas.

O acervo inclui também ima
gens de radar e de satélite em

cópia papel, além de outros ti
pos de material não convencio

nal, tais como, perfis altimétri-
cos, pontos geodésicos e fotoli-
tos, entre outros!

Possui ainda um arquivo de
microformas, arrolando micro
filmes, microfichas e jaquetas de
livros e artigos técnicos.

Finalidades

As finalidades básicas do Ar
quivo Técnico da Base de Apoio
do Rio de Janeiro são:

® prover o pessoal técnico com
todos os recursos bibliográficos,
cartográficos e especializados
para o suporte dos trabalhos em
sua área de atuação;

® manter todos os tipos de ca
tálogos necessários para o con
trole de todo o material registra
do, alimentado pela coleta da
Biblioteca, assim como pela dos
Arquivos Técnicos das outras
bases;

® disseminar toda a informação
técnica coletada;

í?

mm

Carta imagem de radar escala

• atender às solicitações inter
nas de levantamentos bibliográ
ficos, pesquisas diversas e ou
tros serviços especializados;
• atuar como consultor de nor

malização bibliográfica nas Divi
sões Técnicas da Base de Apoio;

• operar, em conjunto, com a

Biblioteca e demais Arquivos
Técnicos;

® atender usuários extemos de

outras instituições e particulares.

Publicações

Além das cartas e mapas edi
tados pelo Projeto RADAMBRA
SIL, é publicada a série Levanta
mento de Recursos Naturais,
abrangendo os temas de geolo
gia, geomorfologia, pedologia,
vegetação e uso potencial da
terra, acompanhada de mapas
temáticos na escala

1:1.000.000. O Projeto edita
também. Boletins Técnicos,
subdivididos por séries temá
ticas.

Essas publicações são distri
buídas a todas as instituições

congêneres e afins no país e di
versas no exterior através de in

tercâmbio ou doação.

O Arquivo da Base de Apoio
do Rio de Janeiro produz veí
culos informativos para divulga
ção do acervo, como o Boletim
de Notícias e Sumário de Perió

dicos, além de circular o Boletim
da Biblioteca, compilado na
sede do Projeto.

Endereço c horário de
atendimento

Atende ao usuário externo

para consultas e informações no
local, no horário de 8:00 às
12:00 e 14:00 às 18:00 horas

Arquivo técnico
Base de apoio do Rio de
Janeiro

Projeto Radambrasil

Rua Marquês de Pinedo, 33
22.231 — Rio de Janeiro —

RJ

Telefone: (021) 205-3943
Telex: 021 33119
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A apicuhura é uma atividade
lucrativa?
Waldyr Ribeiro Osório'*'

Sim. Mesmo com tempo adverso, flora in
suficiente, aparecimento de doenças e pra
gas, é atividade lucrativa. Ainda assim não
se tem prejuízo, porque a venda de materi
ais, de enxames e de cera bruta, já se consti-
tue num bom negócio.

Apicultores com 300 coiméias conse
guem viver só da atividade com um bom
padrão de vida. Trabalho de pesquisa feito
pelo Engenheiro Agrônomo José Carlos
Juliano (Programa de Investimento Integra
do para o Setor Agropecuário do Rio
Grande do Sul) comparando a apicultura
com a produção de trigo, soja, bovinos e
madeiras, comprovou que entre as apre
sentadas. a apicultura é mais lucrativa,
como mosbca o igcáSico.

80

60

40

20

APICULTURA

RENTABILIDADE %

madeira

TRIGO

SOJA

BOVINO

A apicultura hoje Já é um bom negócio
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Escoia de Horticultura

Wencesláo Bello

A polinização aumentando
a produção
Tcxlo proprietário de área onde há planta
ção de urucú, eucalipto, café, abóbora, ca
qui, goiaba, mamão, banana, laranja, li
mão, frutas em geral, se quiser usar a polini
zação para aumentar a produção — sem
gastar mais dinheiro com insumos e sem

atrasos nos trabalhos da lavoura — deve

procurar o escritório da emater-RIO. o mais

próximo de sua localidade, que indicará um
apicultor através da Secretaria de Agricul
tura, da CAPI-RIO. ou da api-RIO, para visitar a
propriedade e, com os conhecimentos do
indicado c as conveniências do proprie
tário, escolherem um local fora da planta
ção que atenda as exigências de segurança
das pessoas, dos animais e as necessidades
das abelhas.

O local pode ser cercado ou não. para rece
ber as colméias, por temporadas. O propri
etário será cadastrado na coapi-rio. que
fará um calendário da flora apícola da re
gião, baseado na ficha anexa e comunicará
aos seus cooperados que estejam fazendo
apicultura migratória, para entrarem em en
tendimento.

Esta permissão será dada, p>or tempo de
terminado durante as floradas, sem prejuí
zo para os serviços de capinas, limpeza das
plantações, etc., quando então o apicultor
se compromete em retirar as abelhas. Existe
um trabalho dos professores, Mauri Trevi-
san, Rael Vida! e Mareia D. Pavani Trevisan
do Instituto Tecnológico e Científico de
Barretos, sobre polinização em citrus. Fa
zenda Canadá (Barretos — S.P.) variedade
Haniin, Fazendas Reunidas (Olimpia-S.P.)
variedade Nata! e Pera-rio. Apresentando
um aumento na produção de frutos da or
dem de 36,35%, 15,50% e 42,99% respec
tivamente. Quem estiver interessados no
trabalho pode escrever para o INTEC em
Barretos — S.P., entrar em contato com o
professor Raul Vida! que dará maiores in
formações.
Sobre crédito apícola, projetos, custos de
implantação, materiais usados na criação
de abelhas, basta dirigir-se a um escritório
da EMATER.

A Escola de Horticultura "Wencesláo
Bello, da SNA, ministra regularmente cur
sos práticos de apicultura, com duração de
3 meses. O próximo período de cursos será
iniciado em junho e os interessados po
derão se dirigir à secretaria da Escola, no se
guinte endereço: Av. Brasil, 9727 e Rua
Comandante Vergueiro da Cruz, 480 —

(*} Associação Apícola do Rio de Janeiro.

Análise de viabilidade econômica para apiário de 10
colméias instaladas em área de razoável pasto apícola

A - Implantação

Preço
Total

Quantidade Unitário

Cr$ Cr$

10 - Colméias Langstroth (11.400.00) 114.000.00

10 - Cavaletes pé de cimento (840,00) 8.400.00

10 - Enxames (10.000.00) 100.000.00

5 - Alimentadores Boardman (500.00) 2.500,00
1 - Fumigador bico de prato n."' 3 4.000,00

1 - Macacão apicultor 5.400.00

1 - Par de luvas prclica 1.570.00

1 - Par de botas borracha 2.000,00

1 - Véu de tela 1.800.00

1 - Chapréu 140.00

1 - Formão apicultor 500.00

1 - Carretilha de incrustar 800.00

1 - Derretedor cera (banho-maria) 1.200.00

2 - Garfos desoprerculadores (800.00) 1.600.00

1 - Tambor p/mel 200 litros (ferro pintado) 4.000.00

1 - Torneira prara decantador 3.000.00

1 - Centrífuga facial 5 quadros (ferro pintado) 38.000.00

1 - Escova apicultor 1.000,00

Total 290.310.00

B - Custeio anual do apiário

10 kg Cera alveolado
0,3 kg n.° 28 arame galvanizado
0.2 kg n." 26
60 kg Açúcar
0,5 kg pregos 16 x 24
0,1 kg taxa n.° O - Paulistinha
1/2 Galão tinta óleo

Diversos - (medicamentos, vazilhames,
materiais de limpeza, fósforo, etc.)

Total

C - Mão-de-obra

Atendimento do apiário
(48 dias homem/ano) 48 x 1.0{X),(X)

Atendimento pasto apfcoia
(12 dias homem/ano) 12 x 1.000,00

Total

D - Encargos financeiros

Remuneração do capital
(45% a/a sobre Cr$ 411.272,00)

(Materiais de consumo/ano p/10 colméias)
(2.200,00) 22.000,00
(760,00)
(580,00)

(110,00)

(350,00)
(430,00)

228,00
116.00

6.600,00
175.00
43,00

1.800,00

30.000,00

60.962,00

48.000,00

12.000,00

60.000.00

Custo total

185.072.40

596.344,40
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Escola de Horticultura

Wencesláo Bello

Penha — telefone: (021) 260-2633 —
CEP: 21.021 — Rio de Janeiro — RJ.
Note-se que do 2.° ano em diante, os lucros
serão mais expressivos, já que o custo de
implantação desaparece surgindo apenas o
custo de manutenção, estimado em 10%
do valor do material adquirido para implan
tação.

Cursos sobre Apicultura
• Cursos práticos mantidos pela Secretaria
de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro
— Horto Florestal do Jardim Botânico

(apiário escola) — Alameda São Boaven-
tura, 770 — Fonseca — Niterói — R.J. —

Tel.: 719-4411

• Cursos práticos mantidos pela Sociedade
Nacional de Agricultura-Escola de Horticul
tura Wencesláo Bello (apiário escola)
Rua Comandante Vergueiro da Cruz, 480
— Penha (entrada de veículos e pedestres
— Av. Brasil, 9.727 — Penha (Entrada só
de pedestres)
• Estação Experimental de Zootecnia de
Pindamonhagaba* — C.E.P. 12.400, Cai
xa Postal — 176 — Engenheiro Agrônomo
Ronaldo Barbosa da Silva. Curso em re

gime integral de estágio-oficial, c a "AMA"
com a professora Etelvina Conceição da
Silva, por correspondência.

• Seção Apicultura — Av. Campos de Jor
dão, 1920 — Pindamonhangaba

Cooperativa
Para aquisição de materiais e escoamento
da produção o apicultor deve filiar-se a COA-
PI-RIO (Cooperativa Apícola do Rio de Ja
neiro)

Alameda São Boaventura, 770 — Fonseca
— Niterói — R.J. — Tel.: 719-4411 R/50

Associação
Para troca de experiências e recebimento
da revista "O Apiário", visitas a apiários,
participações em congressos etc., o apicul
tor deve entrar para sócio da API-RIO, (Asso
ciação Apícola do Estado do Rio de Janei
ro) Av. Brasil, 9.727 — Penha — Caixa
Postal, 3.528.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Tome-se sócio

Pessoa Física

Cr$ 3.500,00 - por ano
Pessoa Jurídica

Cr$ 17.500,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2.° andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 - Rio de Janeiro - RJ
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Nos estamos prontos

Seja qual For o seu problema gráfico, nós temos o
soluçõo.

Equipamentos de oito precisão, dirigido por técnicos
qualificados no ramo, atendimento imediato, feito por profissio
nais capazes de dar a solução que voce desejo.

Estamos equipados para imprimir e dor o acaba
mento que voce espera para a sua mensagem:

Folhetos, Reprints, Cartazes de Cinema, Cartuchos, Livros,
Cartazes, Revistas, Disp|ays e etc.

Consulte-nos antes de tomar uma decisão

Uma Gráfica pronta para lhe atender
RUA FELISBELO FREIRE, 848 . TELEFONE 160-8122



Associativismo

Uma nova lei para um novo
cooperativísmo (í)
Antonio Buarque

Tenho feito críticas sistemáticas à atual lei

cooperativista, não porque ela me pareça
falha, mas pelo fato de que, tendo se modi
ficado o contexto em função do qual foi ela
borada, ficou, naturalmente, ultrapassado
o texto. Portanto, é mais uma questão de
contexto do que de texto.

Quem critica deve oferecer alternativas.

O desafio não me preocupa depois de ter
dedicado, em Brasília, quando lá trabalhei
no INCRA e na própria OCB, pelo menos 4
anos ao estudo da matéria.

Para estudá-la, fiz consultas e pesquisas.
Em contato com lideranças cooperativistas
de todo o país e de todos os setores, ouvi
opiniões as mais variadas e fui anotando si
tuações problemáticas relativas às insufi
ciências da Lei 5.764/71 para a fase atual

de evolução do cooperativismo.

Portanto, colhi sugestões e registrei pro

blemas. Esse paciente trabalho informal,
por conta própria, em meio às atividades
normais de que estava incumbido, durou
três anos e meio. Levei seis meses para dar

forma ã redação de um esboço de antepro-
jeto-de-lei, em meu poder, sem utilização,
desde 1979.

Não obstante, como constatei que pouco
se tem evoluído no sentido de um exame

sério e profundo das limitações da lei coo-
perativista em vigor e na convicção de que a
Lei 5.764/71 está relativamente desatuali
zada em aspectos até fundamentais, resolvi
sintetizar, uma série de artigos, para A LA-
VOUFtA, alguns pontos inovadores de uma
reformulação que me parece inadiável.
Não que o meu trabalho seja o mais ade
quado às circunstâncias. Pelo menos desejo
incentivar debate que só pode ser útil ao
cooperativismo e ao societarismo em geral.
O espaço de anteprojeto parte do pressu

posto da observância dos princípios funda
mentais do cooperativismo com alguns li
geiros retoques. Inova, no entanto, numa
sucessão de acréscimos para cobrir as "la
cunas" de uma lei que torna o cooperati
vismo brasileiro ainda tímido e restrito
diante das imensas possibilidades de atua
ção que lhe poderão ser reservadas no fu

turo se ele dispuser dos mecanismos, instru
mentos e meios para tanto.

Institui-se, o que não acontece na lei
atual, o conceito de uma política privada de
cooperativismo:

"Art.°... - A dinâmica cooperativista se su
bordinará à co-participação e à co-respon-
sabilidade social, sendo-Ihe assegurados
instrumentos e meios a que possa recorrer,
com autonomia, para execução de políticas
próprias de desenvolvimento com vistas à
sua evolução contínua."

Considerando-se o cooperativismo
como sistema privado, procura-se fortale
cê-lo como tal, para que, independente
mente de apoio oficial, ele conte com ins
trumentos e meios próprios para consoli
dar-se. A co-participação é inerente ao sis
tema cooperativo, ou seja, à sua natureza
essencial; a co-responsabilidade abre cami
nho a que tratemos, mais adiante, da auto-
intervenção e da auto-fiscalização em coo
perativismo, fazendo dispensável, pois, o
controle oficial. E o que se quer dizer com
"meios e instrumentos" próprios? Muita
coisa. Por exemplo: que seja possível, tam
bém às Cooperativas que realizem opera
ções econômicas de mercado, e não so
mente às Sociedades Anônimas, a emissão
de debêntures para mobilizar a poupança
particular.

A política oficial, por sua vez, será de re
forço à política privada de cooperativismo.
E terá maior alcance e profundidade do que
aquela prevista na Lei 5.764/71 (art.° 2.°, §
único), veja-se a nova formulação do es
boço de anteprojeto:

' Art."... - A ação do poder público se exer
cerá, em relação ao sistema cooperativista,
através:

I - de incentivos fínanceiros, creditórios, fis
cais, extrafiscais e parafiscais;
II - de assistência técnica;
III - de colaboração direta; e,
IV - de estímulos sócio-educativos."
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AssociatMsmo

As Cooperativas serão divididas em es
peciais e universais. Universais serão todas
aquelas que, à semelhança das atuais, se
constituam, a nível de Cooperativa sin
gular, com, pelo menos. 20 (vinte) pessoas
naturais.

E as especiais? Cremos ter encontrado
fórmula para o cooperativismo de pessoas
jurídicas sem atentar contra os fundamen
tos básicos do sistema cooperativo tradicio
nal entre nós.

O cooperativismo é, sem dúvida, um Sis
tema econômico de efeitos sociais. Assim a

lei atual o distingue com absoluta precisão e
nossa integral concordância. Ele visa. fun

damentalmente, a proteção da pessoa fí
sica. Tanto que, para a formação de uma
Cooperativa singular, exige-se o mínimo de
20 pessoas físicas, só excepcionalmente ad
mitida a participação de pessoas jurídicas.
Assim, as Sociedades Cooperativas, sem
pre civis, destinam-se à mobilização social
de i>essoas e grupos, ao contrário das So

ciedades Anônimas, sempre mercantis, que
objetivam mobilizar capitais.

Se assim ê e se assim queremos que con
tinue sendo, só se justificarão Cooperativas
de pessoas jurídicas, ou especiais, se elas
estiverem a serviço da pessoa física. E a
conseqüência natural e lógica da vocação e
da destinação social-associativa do coo

perativismo brasileiro a serem preservadas.

Portanto, sem desrespeito aos princípios
centrais e aos valores essenciais do coo

perativismo entre nós implantado, o esboço
de anteprojeto, de nossa autoria, admite
Cooperativas de pessoas jurídicas, desde
que;

1. promovam atendimento exclusivo a
Cooperativas singulares do tipo universal
(de pessoas físicas) ou a pessoas físicas que
a elas se associem aglutinadas em base as
sociativa:

2. operem, sempre, numa relação social de
benefício com as Cooperativas ou pessoas
associadas e haja grau de controle destas

sobre a Cooperativa espedal de que façam
parte.

Ou, sob a forma de articulado, generica
mente. já que. neste curto espaço, não cabe
detalhamento:

"Art.'\.. - É permitida a constituição de
Cooperativas especiais, de pessoas jurídi
cas. de direito público ou privado, desde
que operem, numa relação sodal de bene
fício, com Cooperativas universais ou com
pessoas físicas agrupadas em base assoaa-
tiva, a elas associadas, em proporção à sua
capacidade técnico-operadonal de atendi
mento."

A possibilidade de Cooperativas espe
ciais constituídas por pessoas jurídicas de
Direito Público abre um imenso campo à
privatização social de serviços que. não
sendo da competência exclusiva do Estado,
poderão ser realizados através do coopera
tivismo.

Nem todos os seus problemas
são de LUBRIRCAÇÀO...

Mas este a PETROBRAS resolve.

LUBRAX
MO-300eMO-400

Um problema a menos para você.

O
Ojaítdade

PETROBRAS
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Empresas

Sal mineralizado
específico para
cada tipo de
animai

A Associação Brasileira de
Criadores está iniciando a fabri

cação de produtos veterinários e
acaba de lançar o Sal Minerali
zado ABC, pronto para uso, es
pecífico para bovinos de en
gorda, vaca em produção de lei
te e para eqüinos.

Este produto inicia um novo
conceito em mineralização, com
produtos específicos para cada
animal, já que a necessidade mi
neral do boi destinado ao abate

é uma, enquanto que da vaca
leiteira é outra e do eqüino tam
bém é diferente.

O Sal Mineralizado é apresen
tado em sacos de vinte e e cinco

Kg e encontra-se à venda nas lo
jas da ABC em São Paulo, Rio
de Janeiro e São João da Boa

Vista - SP.

Associação Brasiieira dos Cria
dores - Rua Jaguaribe, 634 - Caixa
Postal, 9194- Telefone: 826.3033 -
Santa Cecília - SP.

i

O novo trator da Valmet possui motor turbinado

Os produtos da ABC sãò específicos
para bovinos, vacas e eqüinos

Trator para as
culturas de

cana, arroz,

trigo e soja
A Valmet acaba de lançar no

mercado o primeiro trator agrí
cola de rodas brasileiro com mo

tor turbinado—o Valmet 138-4
Turbo.

Motor turbinado significa
maior forque e potência com
menor consumo específico de

combustível, ou seja, maior área
trabalhada por litro de combus
tível. O novo trator tem tração
nas 4 rodas, direção hidráulica
hidrostática, câmbio sincroni
zado com 12 marchas à frente e
4 à ré e sistema de levante hi
dráulico de grande capacidade.

O Valmet 138-4 Turbo desti
na-se principalmente a áreas de
culturas onde o custo/benefício
do produto é o fator prepon
derante para o seu uso, basica
mente estão concentradas nas
culturas de cana, arroz, trigo e
soja.

Valmet do Brasil S/A — indústria
e Comércio de Tratores - Av. Sen.
Queirós, 96/9." andar - Sala 908 -
Telefone: (011) 227.2522 - ramal
143/158 - São Paulo - SP.

Laboratório de

campo para
corrigir o solo
A Lely do Brasil está lançando

uma linha de laboratório de

campo. Trata-se de kits comple
tos, portáteis, onde o próprio
agricultor analisa sua terra, de
tectando e corrigindo, com fa
cilidade, as necessidades do
solo.

Os kits que a empresa dispõe
são os seguintes; PH-Solo,
NPK-Terra, NPK-Folha, Trini-
tOr, Mapocal e Alutroc.

Lefy do Brasil Indústria e Comér
cio Ltda. - Rua Maria Quedas, 124 -
Parque Novo Mundo - CEP: 02176
- São Paulo - SP.

Fungicida sistêmico
contra a

ferrugem do café
A Bayer do Brasil está lan

çando o Bayleton BR, para o
tratamento da ferrugem do café.
O novo produto é um fungi

cida sistêmico, em formulação
líquida, possuindo ação preven
tiva, curativa e erradicativa. Pela
ação preventiva, quando apli
cado antes que a doença se ma
nifeste, impede sua instalação
na lavoura. A ação curativa eli
mina a doença quando já ins
talada, porém com sintomas
ainda não claramente visíveis.

Pela ação erradicativa, elimina a
ferrugem após o aparecimento
dos sintomas, impedindo sua
disseminação pela lavoura.
O controle da ferrugem do

café com Bayleton BR deve ser
iniciado quando a infecção atin
gir 15% de folhas atacadas, utili
zando-se uma quantidade de
água suficiente para uma boa
distribuição da calda por toda a
planta, evitando que ela escor
ra. Os pulvenizadores normal
mente utilizados na cultura são

adequados para a aplicação de
Bayleton BR, sendo que a dose
recomendada para o controle
da ferrugem varia de 750 a
l.OOOg/ha, dependendo do ní
vel de ataque da doença na
época da aplicação.

V m

Os kits da Leiy do Brasil são bastante práticos.
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Empresas

Novo suplemento
para ração de
suínos

o Instituto Veterinário Rho

dia-Mérieux acaba de lançar no
mercado o Promotônus 125,

novo suplemento para ração de
suínos. Segundo a empresa, o
produto propicia ganho de peso
da ordem de 14% em compara
ção ao obtido por animais ali
mentados convencionalmente e

uma economia de 12,5% na ali

mentação destinada à engorda
de um suíno.

O Promotônus 125 ainda

controla as doenças respira
tórias e digestivas, que repre
sentam cerca de 80% dos males

que atacam a criação. De
acordo com o fabricante, isso
ocorre porque o produto possui
dupla ação, resultante da asso
ciação de dois agentes, muito
utilizados na alimentação ani
mal — a espiramicina (antibió
tico) e o dimetridazole (quimio-
terápico).
A Rhodia-Mérieux coloca à

disposição dos criadores, médi
cos veterinários e demais in

teressados, documentação téc
nica sobre o Promotônus 125.

Basta escrever para o Instituto
Veterinário Rhodia Mérieux S/A

- Caixa Postal, 60.563 - CEP:
05899 - São Paulo - SP.

Promotônus 125

O Promotônus 125 estimula o
crescimento de suínos

Os folhetos da ANDA orientam sobre as deficiências e excessos minerais no
café e na laranja.

Velsicol

instala

subsidiária no

Brasil

Parasiticida para
bovinos

A Velsicol Chemical Corpora-
tion, com mais de 50 anos no se

tor de defensivos agrícolas,
acaba de instalar-se no Brasil

através de uma subsidiária com

sede em São Paulo - Velsicol do

Brasil Indústria e Comércio Ltda.

No Brasil, a Velsicol formula e
comercializa, por enquanto, os
seguintes produtos: herbicida
Banvel 48 — para controle de
plantas daninhas de folha larga
das lavouras de cana-de-açúcar,
trigo, milho, arroz e pastagens; in
seticida Endrin — para controle
de pragas das principais culturas,
em especial as do algodão, soja e
milho; inseticida Heptacloro —
piara controle preventivo e cura
tivo de pragas do solo e trata
mento de sementes (sendo indi
cado para controle de pragas das
mudas de cana-de-açúcar); for-
micida Arbinex - para controle
das principais formigas que afe
tam a lavoura.

Basicamente os produtos da
Velsicol são comercializados px>r

cooperativas rurais, revende
dores especializados, ou adquiri
dos diretamente por usinas de
açúcar e grandes produtores m-
rais.

O novo bernicida da Tortuga possui
embalagem de 1 litro

ANDA elabora

trabalhos sobre

café e laranja
A ANDA — Associação Nacio

nal para Difusão de Adubos e
Corretivos Agrícolas, em cola
boração com a IMC — Interna
cional Minerais & Chemical,
acaba de produár dois folhetos
de orientação sobre as deficiên-
das e excessos minerais no café
e na laranja. Os dois folhetos
foram preparados pelo profes
sor Eurípedes Malavolta, da Es
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz e diretor técnico
da ANDA.

A Tortuga Companhia Zoo-
técnica Agrária está lançando no
mercado o bernicida Tira-ber-

ne, formulado à base de Metri-
phonato com alta concentração.
Através de cia sistêmica, atinge
os bemes em todas as fases e re

giões do corpo animal, mesmo
as mais afastadas do ponto de
aplicação, como canela, pata,
cauda, orelhas, etc.

Facilmente aplicável no fio de
lombo dos bovinos, o Tira-ber-
ne possui aderência suficiente
para evitar perdas por escorri-
mento. Apresentado em em
balagem plástica verde de 1 li
tro, acompanhada de um apli-
cador que permite dosagens se
guras.

As explicações contidas nos
folhetos referem-se às causas

das deficiências, sintomas, teo
res, controles das deficiências e
excessos de minerais como o

cobre, ferro, manganês, molib-
dênio, zinco, nitrogênio, fós
foro, potássio, cálcio, magnésio,
enxofre e boro.

— AI. Gabriel Monteiro da
Silva, 1834 - Telefones: (011)
8537084/2826194 - São Paulo -
SP.

Equipamento para
secagem de
produtos
agrícolas

A secagem de produtos agro
pecuários, com por exemplo:
folhas, grãos, ervas, carne seca,
defumação de frango e peixe,
entre outros, pode ser feita, a
partir de agora, de uma manei
ra, muito mais econômica e rá
pida, através do novo gerador
elétrico de ar quente projetado e
produzido, em São Paulo pela
Artes Equipamentos Eletrotér-
micos Ltda.

O novo equipamento substi
tui, com inúmeras vantagens, os
equipamentos que funcionam a
base de derivados de petróleo, e
foi criado de acordo com os con
ceitos mais recentes da evolu
ção termodinâmica.
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Três novos produtos para eqüinos

A Bayer do Brasil acaba de
lançar no mercado três novos
produtos para eqüinos: Rintal
Pasta, Neguvon Pasta e Horse
Power.

Rintal é um vermicida em

forma de pasta para uso oral em
eqüinos, matando os vermes
gastro-intestinais e pulmonares
em suas formas adultas e de lar

vas. O produto é embalado em
seringas plásticas suficientes
para 600 Kg de peso vivo. Para
"cada 100 Kg de peso vivo, de
vem ser aplicadas 7g de Rintal
Pasta. Já vem pronto para uso,
dispensando misturas e mani
pulações.
O Neguvon Pasta é vermicida

e larvicida, também para uso
oral em eqüinos. É utilizado
para eliminar todas as larvas da
mosca "gasterofilo" (berne do
estômago dos eqüinos), e os
vermes "parascaris", "habro-
tiema" c "oxyuris". O produto
é indicado para ser usado no fim

do verão ou a partir do outono.
Elimina totalmente as larvas que
parasitam os eqüinos durante os
meses de inverno, resultantes
do maior ataque das moscas na
época quente. E apresentado
em forma de pasta, em práticos
aplicadores, suficientes para
para tratar 600Kg de peso vivo.
Para cada lOOKg de peso vivo,
deve-se misturar 8,5g de pasta.
Adere facilmente à língua do
animal, evitando desperdícios e
subdosagens.

Apresentado em fibralatas de
IKg e em tambores de 20Kg, o
Horse Power é um suplemento
vitamínimo mineral para eqüi
nos, em suas diversas fases de
desenvolvimento. Contém vita

minas, macro e microelemen-

tos, balanceados para atendei
as exigências do animal. O pro
duto pode ser dado puro ou
misturado na ração, variando as

doses conforme a idade e tipo
do animal.

Bayer do Brasil S.A.: Rua Do
mingos Jorge, 1000, CEP:
01000 - São Paulo - SP - Tele
fone: (011) 521-3000.

Rintal Pasta, Neguvon Pasta e Horse Power são os três novos produtos da Bayer

o Caminhão Tanque coleta, transporta e descarrega líquidos rapidamente

A Mini Usina recebe, pasteuriza e empacota o leite em embalagens fíexíveis

Caminhão Tanque
para manuseio
de resíduos

A Lely do Brasil acaba de lan
çar no mercado um tanque para
ser acoplado a um caminhão,
que é um novo conceito no ma

nuseio de resíduos líquidos e
viscosos.

O Caminhão Tanque da Lely
é especialmente indicado para
limpar fossas, coletar/despejar
resíduos industriais, líquidos ou
pastosos, captar água em pro-

fundiade de até 8 metros, de-
sentupir e limpar canalizações
industriais, apagar incêndios,
distribuir esterco a lanço e fazer
hidro-semeadura, bem como
uma série de outras atividades

que requerem coleta, transporte
e descarregamento de líquidos
com rapidez e economia.

Lely do Brasil: Rua Maria Que
das, 112/124 - Parque Novo
Mundo - CEP: 02176 - São

Paulo - SP - Telefone: 293-

6222.

Mini usina de leite

A Brasholanda lançou no
mercado uma mini usina, desti-
neida a pequenas áreas rurais,
para que o produtor tenha con
dições de comercializar sua pró
pria produção de leite, pasteuri
zando e empacotando, com me
nor custo final do produto e mai
ores lucros.

A Mini Usina está equipada
com tanque de recepção (com
filtro passador); pasteurizador
de placas paralelas; tanque iso-
térmico de aço inox isolado com
lã de vidro e revestido com aço
carbono pintado; compressor
de ar e empacotadora de leite
em embalagens flexíveis "Bras-
pac/1.2".
A Mini Usina tem capacidade

de 1.000 litros/hora até 3.000
litros/dia limitada pela planta
geradora de água gelada.
Brasholanda S.A. Equipamen
tos Industriais: Caixa Postal,

1250 - CEP: 80.000 - Curitiba -

PR - Telefone: (041) 266-3522.
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CREDnD RURAL BANERI.
HNHQRO ANTES
QUE VOCE PLANTE.
APROI/ETTE JA.
Nunca tantos recursos estiveram à disposição
das cooperativas e dos pequenos, médios e
grandes produtores fluminenses.
Aproveite, porque senão a gente vai atrás de BAKTERJ
você com o dinheiro.

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.

Hêêêêoí

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.

UNIDADE DE APOIO RURAL
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O MAIOR VALOR DESTA TERRA Ê
A GENTE QUE NELA TRABALHA.

Acordando quando o dia ainda é noite. Trobaihando de sol a sol.
Com ferramentas e máquinas. E também com muito carintio e dedicação.

Nós do Disco contiecemos bem de perto essa gente. Pois é direto
deles, os produtores, é que levamos, sem intermediários, o alimento
diário de nossos clientes no Rio de Janeiro, Sáo Paulo e Minas Gerais

E pc.rte de nossa gente também está no Campo
Mas precisamente na Fazenda Lqs MerC0dos onde

sob rigorosa mcalilQÇâo Veferináriao Disco çriacenlfnQS d© cabeças de gado leiteiro e de corte.
Alêfn dê milhares de coiméias de abeihas que sáo

a base de uma compieta indústria apicuãria
que produz o melhor mel do Brasil - o "Fazenda das Rosas".

E um projeto de piscicultura, em pleno desenvolvimento,
no grande lago da Fazenda Ias Mercedes, onde se criam peixes de várias regiões do País.

Tudo isso, produto do grande trabalho dessa grande gente de nossa terra.


